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RESUMO 

Análise dos debates em t o r n o das alter­
nativas de desenvolvimento ocorridos no 
contexto da redemocratização de 1945/46 
e da Consti tuinte de 1946, b e m como da 
atuação das mais importantes lideranças 
empresariais e burocráticas no per íodo, 
Tentativa de demonstrar como os resultados 
de um levantamento prosopográfico das 
elites políticas e econômicas, e a análise 
qualitativa da biografia e da ação parlamen­
tar dos atores políticos relevantes no p e ­
ríodo, nos fornecem subsídios analíticos 
que possibilitam reinterpretar a relação 
entre o Estado, o desenvolvimento econô­
mico e o sistema partidário do imediato 
pós-guerra no Brasil. 

P a l a v r a s - c h a v e : elites políticas e econô­
micas, processo de redemocratização, de -
senvolvimentismo,luta de classes,biografias 
coletivas. 

ABSTRACT 

Analysis of the debates about the develop-
ment alternatives which occurred in the 
context of the 1945/46 redemocratization 
process and within the 1946 Const i tuent 
Assembly, as well as of performance of some 
of the period's most important entrepre-
neurial and bureaucratic leaders. At tempt 
to demonstrate h o w the results of a p ro -
sopographic survey of the political and 
economic elites, together with the quali-
tative analysis of the biographies and par-
lamentary actions of the period's relevant 
political actors may provide the analytical 
means for reconsidering the relationships 
among the State, the economic develop-
ment and the Party System of the Second 
World War's immediate aftermath in Brazil. 

Key words:poli t ical and economical elites, 

redemocrat izat ion process, deve lopmen-
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1 Este art igo é u m a versão revista e significativamente ampliada da comun icação 

"Elites políticas e alternativas de desenvolv imento na redemocrat ização de 1945-

1946: reflexões sobre a utilização do m é t o d o prosopográfico em Histór ia do Bra­

sil", por nós apresentada durante o X X I Simpósio Nac iona l de História da A N P U H 

(A História no Novo Milênio: entre o individual e o coletivo) realizado na cidade de N i -

t e ró i -RJ em ju lho de 2 0 0 1 . Agradeço aos professores Flávio He inz (Depa r t amen to 

história e c o n ô m i c a & história de e m p r e s a s V.2 (2002), 7 5 - 1 0 6 I 75 



Introdução 

E m t r aba lho a n t e r i o r (Braga, 1 9 9 8 ) 2 b u s c a m o s , a lém d e f o r n e c e r 

u m a desc r i ção exaus t iva da o r i g e m social , da t ra je tór ia pol í t ica e da 

a t u a ç ã o p o l í t i c o - p a r l a m e n t a r das l ide ranças pol í t icas a tuan te s na A s ­

semblé i a C o n s t i t u i n t e d e 1946 , e m p r e e n d e r u m a reflexão d e na tu r eza 

t e ó r i c a e m e t o d o l ó g i c a , cu jo n ú c l e o e r a m as poss ibi l idades e os l imi tes 

d o s es tudos q u e s e s i t u a m d e n t r o da p r o b l e m á t i c a do " r e c r u t a m e n t o 

das e l i t e s " p a r a u m a c o m p r e e n s ã o mais ampla da a t u a ç ã o das l ideranças 

po l í t i cas no p e r í o d o , e s p e c i a l m e n t e para o e s t a b e l e c i m e n t o de relações 

de representação ou de c o n e x õ e s c o m p o r t a m e n t a i s e n t r e l ideranças p o l í ­

t icas e d e t e r m i n a d o s interesses co le t ivos (o rgan izados ou não) e x i s t e n ­

tes n u m a dada c o n j u n t u r a h is tór ica . C h e g a m o s à c o n c l u s ã o de q u e esse 

e s t u d o d o r e c r u t a m e n t o d e tais v a n g u a r d a s pol í t icas d e s e m p e n h a v a 

i m p o r t a n t e p a p e l p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de tais c o n e x õ e s , desde q u e 

fosse u t i l i zado a o l a d o d e o u t r o s p r o c e d i m e n t o s t e ó r i c o - m e t o d o l ó g i -

cos c o m p l e m e n t a r e s . O u , c o m o a f i r m a m o s n a q u e l e nosso t r a b a l h o : 

(...) Ass im, p a r a e s t a b e l e c e r m o s tais c o n e x õ e s , as i n f o r m a ç õ e s 

expos tas a c i m a [nas tabelas q u e s i s t ema t i zavam os resul tados de n o s ­

sa pesqu isa s o b r e as l ideranças pa r t i dá r i a s no i m e d i a t o p ó s - g u e r r a ] 

só n o s são ú te i s a t í t u lo de u m a " p r i m e i r a a p r o x i m a ç ã o " para a a n á ­

lise d o s is tema p a r t i d á r i o . Para a v a n ç a r m o s n o e s t a b e l e c i m e n t o d e 

tais re lações , é n e c e s s á r i o e m p r e g a r u m a m e t o d o l o g i a mais c o m p l e ­

t a e a b r a n g e n t e , q u e t raba lhe n u m m e n o r n íve l de ag regação , e q u e 

cap te , d e n t r e o u t r o s , o s seguin tes e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s : 

(i) Anál i se da e s t r u t u r a de classes e da d i n â m i c a s das lutas sociais 

no p e r í o d o ; c a r a c t e r i z a ç ã o das demandas sociais ex i s ten tes e n t r e as d i ­

fe ren tes classes, a g r u p a m e n t o s , g r u p o s e s u b g r u p o s sociais; 

(ii) Anál i se do s i s tema p a r t i d á r i o e das o r g a n i z a ç õ e s i n t e r n a s dos 

diferentes p a r t i d o s , m o r m e n t e das c o n c e p ç õ e s i d e o l ó g i c o - p r o g r a m á -

ticas d o s líderes organizacionais das d i fe ren tes a g r e m i a ç õ e s ; 

de Histór ia da Unis inos ) , coo rdenador da mesa, e Cláudia Mar ia R ibe i ro Viscardi 

(Depar t amen to de His tór ia da UFJF) pelas observações feitas p o r ocasião do e n c o n ­

tro, os quais não são, ev iden t emen te , responsáveis pelos eventuais equívocos rema­

nescentes no texto . 

2 Braga (1998). A versão on-line deste livro está disponível no site da Câmara dos 

Depu tados : camara.gov.br —» [Documen tação e Informação] —> [Publicações E le ­

trônicas]. 
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(iii) E x a m e da na tu r eza das l igações des tes l íderes o r g a n i z a c i o n a i s 

c o m os d iversos ag regados de in teresse e i n s t i t u i ç õ e s - c h a v e e x i s t e n ­

tes n u m a s o c i e d a d e q u a l q u e r ; 

(iv) Anál i se do c o n t e ú d o da ação política ( p r o g r a m a s , es t ra tég ias , 

i deo log i a s etc.) dos d i fe ren tes p a r t i d o s no t r a n s c u r s o dos t r a b a l h o s 

p a r l a m e n t a r e s e em ou t ra s d i m e n s õ e s da v ida pa r t idá r i a , a f im de 

es tabelecer em q u e m e d i d a a prát ica efetiva dos pa r t idos c o r r e s p o n d e u 

às d e m a n d a s e expec ta t ivas d o s g r a n d e s a g r e g a d o s de in teresse e x i s ­

t e n t e s ' fora ' d o p a r l a m e n t o " (Braga, 1 9 9 8 : 89 ) . 

O u seja, p r o c u r á v a m o s , s e g u i n d o idéias c o n t i d a s e m au to res c r í t i cos 

ao c h a m a d o " p a r a d i g m a das e l i t e s" , a p o n t a r os l imi tes e def ic iênc ias 

m e t o d o l ó g i c a s dos e s tudos c o r r e n t e s sob re o assun to , d e s t a c a n d o os l e ­

v a n t a m e n t o s p r e d o m i n a n t e m e n t e quan t i t a t i vos e descr i t ivos , q u e n ã o 

s e r v e m de base de a p o i o para um e x a m e mais a p r o f u n d a d o e a b r a n g e n t e 

do conteúdo da ação social de tais a tores . E s c l a r e c e m o s e n t ã o q u e essa 

quase sociografia descr i t iva das l ide ranças po l í t i cas e e c o n ô m i c a s só t e m 

a l g u m a u t i l idade e po tenc i a l heu r í s t i co se n o s serv i r c o m o base e m p í r i c a 

d e a p o i o ( u m a " p r i m e i r a a p r o x i m a ç ã o " ) para u m a análise ma i s p r o f u n ­

da dos processos po l í t i cos n o s qua is estas el i tes i n t e r a g e m , anál ise esta 

q u e b u s q u e e s t abe lece r c o n e x õ e s e n t r e a ação de tais a tores i n d i v i d u a i s 

ou g r u p o s de a to res , e o s c o n t e x t o s s ó c i o - p o l í t i c o s mais a m p l o s q u e 

s e r v e m de m o l d u r a e i m p r i m e m signif icação a tais ações , t o r n a n d o - a s 

" o r g â n i c a s " o u s o c i a l m e n t e enra izadas , s e l e c i o n a n d o - a s d a m i r í a d e d e 

práticas e a t i tudes q u e e s t r u t u r a m cada exis tência ind iv idua l . C o m efei to, 

diversas análises pol í t icas e h is tor iográf icas b u s c a m s o l u c i o n a r esses p r o ­

b l emas r e c o r r e n d o a o m é t o d o " p r o s o p o g r á f i c o " 3 e d e m o n s t r a n d o u m a 

3 C o n f o r m e a definição clássica da Lawrence S tone (1972) "A prosopografia é a 

investigação das características c o m u n s do passado de um g r u p o de atores na h i s tó ­

ria através do estudo coletivo de suas vidas. O m é t o d o empregado consiste em 

definir um universo a ser estudado e então a ele formular um conjunto de questões 

padronizadas - sobre nasc imento e m o r t e , casamento e família, or igens sociais e 

posições econômicas herdadas, local de residência, educação e fonte de r iqueza pes ­

soal, ocupação, religião, exper iência profissional e assim p o r diante(. . .) . O propós i to 

da prosopografia é dar sentido à ação política, ajudar a explicar a mudança i d e o l ó ­

gica ou cultural, identificar a realidade social, descrever e analisar c o m precisão a 

estrutura da sociedade e o grau e a natureza dos m o v i m e n t o s que se dão no seu 

in te r io r" . S e g u n d o observa ou t ro autor: " E m b o r a talvez n e m todos os especialistas 

c o n c o r d e m c o m isso, podemos considerar a prosopografia, ou o m é t o d o das B iogra ­

fias Coletivas (os te rmos são c o m u m e n t e intercambiáveis, sobre tudo em se t ra tando 

de seu uso em história contemporânea) , c o m o um m é t o d o que utiliza um approach de 

Elites polít icas e a l ternat ivas de desenvo lv imen to na r e d e m o c r a t i z a ç ã o de 1 9 4 5 - 1 9 4 6 I 77 



m a i o r p r e o c u p a ç ã o c o m o levantamento qualitativo da trajetória e da atua­

ção das l ide ranças po l í t i cas e e c o n ô m i c a s , c o m vistas a: (i) e s tabe lecer 

c o n e x õ e s e n t r e a a t i v i d a d e das eli tes po l í t i cas e ce r to s in teresses c o l e t i ­

vos e n r a i z a d o s em o u t r a s esferas da v ida social , n ã o o b s t a n t e a a u t o n o ­

m i a es t ra tégica e a i r r edu t i b i l i dade da ação desses atores a mera s clivagens 

" soc i e t a i s " ; (ii) anal isar de f o r m a mais a p r o f u n d a d a o conteúdo da ação de 

tais vanguardas (bu roc rá t i cas , empresa r i a s , sindicais e t c ) , a p r e e n d e n d o as 

dec i sõe s re levantes des tes agen tes h i s tó r i cos através de r ecu r sos m e ­

t o d o l ó g i c o s p a d r o n i z a d o s q u e poss ib i l i t em a análise c o m p a r a t i v a das 

s e m e l h a n ç a s e even tua i s di ferenças da ação polí t ica desses g r u p o s de 

atores. 

N o p r e s e n t e t r aba lho , b u s c a r e m o s avançar nesta d i reção , c o n c e n t r a n -

d o - n o s p r i m o r d i a l m e n t e nos d e b a t e s t ravados e m t o r n o d o s m o d e l o s 

de d e s e n v o l v i m e n t o capital ista a s e r e m i m p l e m e n t a d o s na f o r m a ç ã o 

social brasi leira no i m e d i a t o p ó s - G u e r r a . D a d a a i m p o s s i b i l i d a d e de 

a b o r d a r a q u i t o d o s os a spec tos t e ó r i c o s e m e t o d o l ó g i c o s e n v o l v i d o s na 

o p e r a c i o n a l i z a ç ã o dessa pe rspec t iva d e análise, t o m a r e m o s c o m o o b j e ­

t o d e análise o s d e b a t e s e m t o r n o das a l ternat ivas d e d e s e n v o l v i m e n t o 

o c o r r i d o s n o c o n t e x t o d a r e d e m o c r a t i z a ç ã o d e 1 9 4 5 - 1 9 4 6 e d a C o n s ­

t i t u i n t e d e 1 9 4 6 , b e m c o m o a a t u a ç ã o d e a lgumas das ma i s i m p o r t a n t e s 

l i de ranças empresa r i a i s e bu roc rá t i ca s n o p e r í o d o , p r o c u r a n d o d e m o n s ­

trar, a través do e x a m e de tais deba t e s , c o m o os resu l tados do l evan t a ­

m e n t o p r o s o p o g r á f i c o das l ide ranças po l í t i cas e e c o n ô m i c a s , e a análise 

qual i ta t iva da b iograf ia e da ação p a r l a m e n t a r de a lguns a to res po l í t i cos 

r e l evan tes n o p e r í o d o , n o s f o r n e c e m subs íd ios anal í t icos q u e poss ib i l i ­

t a m r e i n t e r p r e t a r a lguns aspec tos da re lação e n t r e e c o n o m i a e s o c i e d a ­

d e n o i m e d i a t o p ó s - g u e r r a ( 1 9 4 5 - 1 9 4 6 ) n o Brasil . 

C o m vistas a a b o r d a r estas q u e s t õ e s , a d o t a r e m o s c o m o re fe rênc ia 

para a o r g a n i z a ç ã o das i n f o r m a ç õ e s cole tadas d u r a n t e a pesquisa a p e r i o ­

d i zação e o e s q u e m a ana l í t i co d e s e n v o l v i d o s p o r R i c a r d o B i e l s c h o w s k y 

e m seu t r a b a l h o s o b r e o " c i c lo i d e o l ó g i c o d o d e s e n v o l v i m e n t i s m o " n o 

t ipo sociológico em pesquisa histórica, buscando revelar as características c o m u n s 

(permanentes ou transitórias) de um d e t e r m i n a d o g r u p o social em dado pe r íodo 

histórico. As biografias coletivas a judam a elaborar perfis sociais de de te rminados 

g rupos sociais, categorias profissionais ou coletividades históricas, d a n d o destaque 

aos mecanismos coletivos - de r ec ru tamento , seleção e de reprodução social - que 

caracter izam as trajetórias sociais (e estratégias de carreira) dos ind iv íduos" [pas­

sagem extraída da Home Page do professor Flávio He inz : http://www.humanas. 

unisinos.br/professores/heinz/]. 
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p ó s - 3 0 (Bie lschowsky, 1 9 8 8 ) , e c o m o art if ício m e t o d o l ó g i c o o a c o m ­

p a n h a m e n t o i n t ens ivo da a t u a ç ã o i d e o l ó g i c a e p a r l a m e n t a r de a l g u m a s 

l ide ranças pol í t icas " t í p i c a s " das várias c o r r e n t e s " d e s e n v o l v i m e n t i s t a s " 

e " a n t i d e s e n v o l v i m e n t i s t a s " d o p e r í o d o , tais c o m o S o u z a C o s t a ( P S D -

R S ) , A g a m e n o n M a g a l h ã e s ( P S D - P E ) , D a n i e l d e C a r v a l h o ( P R - M G ) , 

A l d e S a m p a i o ( U D N - P E ) , S a m p a i o Vula l ( P S D - S P ) , Israel P i n h e i r o 

( P S D - M G ) , Segadas V i a n a ( P T B - D F ) , Lu iz C a r l o s Prestes ( P C B - D F ) , 

d e n t r e ou t r a s . E n t r e t a n t o , antes d e a d e n t r a r m o s n o e x a m e d e tais d e ­

ba tes , c o n v é m m e n c i o n a r , a inda q u e b r e v e m e n t e , o c o n t e x t o p o l í t i c o e 

e c o n ô m i c o mais a m p l o n o qua l o s m e s m o s o c o r r e r a m . 

A crise do Estado Novo e a redemocratização de 1945-46 

Para os f ins des te a r t i go , basta des tacar q u e as discussões o c o r r i d a s na 

C o n s t i t u i n t e d e 1 9 4 6 f o r a m u m " m o m e n t o " dos a m p l o s e i n t e n s o s 

conf l i tos e deba te s po l í t i cos e n v o l v e n d o as d i fe ren tes c o r r e n t e s de p e n ­

s a m e n t o e c o n ô m i c o q u e d e t e r m i n a r a m , e f o r a m s i m u l t â n e o s a o c o n ­

t e x t o de cr ise do E s t a d o N o v o — deba tes estes c u j o m a r c o inicial p o d e 

ser c o n s i d e r a d o a rea l ização do I C o n g r e s s o Bras i le i ro de E c o n o m i a no 

R i o d e J a n e i r o , e m n o v e m b r o / d e z e m b r o d e 1 9 4 3 , o r g a n i z a d o s o b o s 

auspíc ios d a Assoc iação C o m e r c i a l d o R i o d e J a n e i r o ( A C R J ) , o q u a l 

c o n t o u c o m a p a r t i c i p a ç ã o de diversas associações de classe r e p r e s e n t a ­

tivas d e va r i ados s e g m e n t o s e m p r e s a r i a i s . 4 N e s s e C o n g r e s s o , após u m 

l o n g o p e r í o d o d e " d e b a t e i n t e r d i t a d o " pe la d i t a d u r a e s t adonov i s t a , o s 

diversos s e g m e n t o s d o s g r u p o s d o m i n a n t e s nac iona i s v i e r a m a p ú b l i c o 

e x p o r seus p o n t o s d e vista sobre t emas e c o n ô m i c o s , m u i t o s deles i n c l u ­

sive d ive rgen tes das d i re t r i zes e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a s e n t ã o i m p l e m e n ­

tadas p e l o G o v e r n o C e n t r a l . 

C o m o p o d e ser ve r i f i c ado pe la le i tu ra dos Anais da Assembléia Cons­

tituinte de 1946 e dos Diários do Congresso Nacional, 5 estes c o n f r o n t o s 

r e p e r c u t i r a m i n t e n s a m e n t e n o p rocesso d e e l a b o r a ç ã o c o n s t i t u c i o n a l , 

b e m c o m o n o s t r aba lhos legislat ivos p o s t e r i o r e s . U m e l e m e n t o q u e r e -

4 Para uma reconst i tuição mais detalhada de todo esse processo, veja-se o impor t an t e 

trabalho de Corsi (1991) . 
5 Vale destacar que a Câmara dos Depu tados talvez seja o ún i co órgão par lamentar 

do m u n d o que disponibiliza a íntegra de todos os seus Diár ios e Anais par lamenta­

res, on-line e digitalizados para a consulta pública, duran te t odo o pe r íodo his tór ico 

de seu func ionamento , desde o Impér io . Cf. o site da Câmara dos Depu tados , i t em 

Diários: www.camara.gov.br 
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f o r ç o u essa r e p e r c u s s ã o foi o fato de i m p o r t a n t e s l ide ranças pol í t icas 

d o p e r í o d o ( t an to d o s e t o r estatal c o m o d o p r i v a d o ) , q u e p a r t i c i p a r a m 

a t i v a m e n t e desses d e b a t e s , t e r e m s ido eleitas para a p r i m e i r a legislatura 

do p ó s - G u e r r a na l e g e n d a de d i fe ren tes p a r t i d o s . 6 Ass im, o c o n t e x t o 

p o l í t i c o da é p o c a ( r e d e m o c r a t i z a ç ã o s u c e d e n d o a u m a d i t a d u r a q u e 

c o n c e n t r o u o c o n f r o n t o d e idéias s o b r e t e m a s e c o n ô m i c o s n o i n t e r i o r 

de ó r g ã o s g o v e r n a m e n t a i s ) , s o m a d o à p r e s e n ç a de i m p o r t a n t e s l i d e r a n ­

ças pol í t icas envo lv idas , a diversos t í tu los e graus , no d e b a t e e c o n ô m i c o 

do p e r í o d o , fez c o m q u e a Assemblé i a C o n s t i t u i n t e de 1 9 4 6 , e a l eg i s ­

l a tu ra o r d i n á r i a q u e a ela se s egu iu , se t r a n s f o r m a s s e m n u m i m p o r t a n t e 

p a l c o d e deba te s s o b r e t e m a s e c o n ô m i c o s . 

D o p o n t o d e vista d a c o n j u n t u r a e c o n ô m i c a , essa foi u m a fase d e 

de f in i ção dos r u m o s da e c o n o m i a brasi leira e de a d a p t a ç ã o desta ao 

n o v o c o n t e x t o i n t e r n a c i o n a l p ó s - B r e t t o n W o o d s , q u e m a r c a r i a t o d a a 

d i n â m i c a e c o n ô m i c a d o p ó s - g u e r r a ( M a l a n , 1 9 8 0 ) . C o m o d e m o n s ­

t r a m e s t u d o s r e c e n t e s ( A b r e u , 1 9 9 4 ; C o r s i , 2 0 0 0 ) , após u m a fase inicial 

e m q u e s e e s b o ç o u a f o r m u l a ç ã o d e u m a es t ra tégia d e d e s e n v o l v i m e n ­

t o capital ista mais " a u t ô n o m a " n o i n í c i o d o E s t a d o N o v o , e n t r e o s anos 

de 1 9 3 7 e 1 9 3 9 , as a u t o r i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s e n c a r r e g a d a s da f o r m u ­

lação da po l í t i ca e c o n ô m i c a , p ress ionadas pelas d i f iculdades de f inanciar 

6 Por exemplo , dent re essas lideranças destacam-se, para o setor públ ico : o p róp r io 

ex-minis t ro da Fazenda (1934-1945) Souza Costa, eleito pelo P S D / R S ; Israel P i ­

nhe i ro ( P S D / M G ) , pol í t ico es t r i tamente l igado à cúpula burocrática estadonovista 

e p r ime i ro pres idente da Cia.Vale do R i o D o c e ; Bened i to Valadares ( P S D / M G ) , 

ex - in t e rven to r de MG (1937-1945) duran te o regime estadonovista; Marcondes 

Filho ( P T B / S P ) , minis t ro do Trabalho de Vargas no transcurso do Estado N o v o ; 

Barbosa Lima S o b r i n h o ( P S D / P E ) , ex-pres idente do Inst i tuto do Açúcar e do 

Álcool (1939-1945) . 

D e n t r e as l ideranças políticas representativas de várias frações empresariais, des­

tacam-se Dan i e l de Carvalho que, e m b o r a eleito pelo P R / M G , estava radicado no 

R i o de Janeiro, o n d e era diretor da f i l ia l mineira do Banco Industrial de Minas 

Gerais e pres idente do Insti tuto de Pesquisas Econômicas da Associação Comerc ia l 

do R i o de Janei ro ; Alde Sampaio ( U D N / P E ) , líder patronal dos usineiros p e r n a m ­

bucanos e a tuante em diversas associações de classe de vários setores empresariais; o 

banque i ro Magalhães P in to ( U D N / M G ) , ex-pres idente da Associação Comerc ia l 

de Minas Gerais; Sampaio Vidal ( P S D / S P ) , cafeicultor e presidente da Sociedade 

R u r a l Brasileira du ran te o Estado N o v o (1943-1945); Horác io Lafer (PSD/SP) , 

diretor do C I E S P e da FIESP e u m a das principais lideranças industriais do pós -

trinta. Mais in formações sobre a trajetória política e a atuação par lamentar das 

personalidades menc ionadas nesta e em outras partes do art igo p o d e m ser e n c o n ­

tradas na nova edição do Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro pós-1930 do C P D O C / 

F G V (Abreu et. al. C o o r d . , 2001) e , p r inc ipa lmente , em Braga (1998). 
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o p r o c e s s o de indus t r i a l i zação ace lerada , b e m c o m o pelas v ic i ss i tudes 

da i n s e r ç ã o do Brasil na nova c o n f i g u r a ç ã o g e o p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l 

g e r a d a pe la ec losão d a I I G u e r r a M u n d i a l , o p t a r a m p o r u m a l i n h a m e n ­

to c r e s c e n t e (po l í t i co e e c o n ô m i c o ) c o m os E U A . Esse a l i n h a m e n t o 

geral , no e n t a n t o , n ã o e l i m i n o u as f r icções e os conf l i tos e n t r e se to res 

dos g o v e r n o s n o r t e - a m e r i c a n o e brasi le i ro no t ocan t e a várias m e d i d a s 

g o v e r n a m e n t a i s — c o m o , p o r e x e m p l o , a s m e d i d a s des t inadas a v iabi l izar 

a r e d e m o c r a t i z a ç ã o do País e , no p l a n o e c o n ô m i c o , q u e s t õ e s tais c o m o 

a po l í t i ca de p r e ç o s do café, c o n t r o l e sobre i m p o r t a ç õ e s , todas r e l a c i o ­

nadas a o r i t m o mais o u m e n o s i n t e n s o d o p r o c e s s o d e i ndus t r i a l i z ação 

ace le rada i m p l e m e n t a d o n o Brasi l (Abreu , 1 9 9 4 ) . 

N e s t e s en t ido , a sér ie de m e d i d a s nac iona l i s tas dec re tadas p o r Vargas 

n o caso d o r e g i m e es t adonov i s t a , mais d o q u e atestar u m a e v e n t u a l 

t e n d ê n c i a h e g e m ô n i c a nas cúpu la s govern i s tas n o s e n t i d o d a i m p l a n t a ­

ç ã o d e u m m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o capitalista " a u t ô n o m o " n o País, 

con f igu rava - se c o m o u m a es t ra tégia pol í t ica de radicalização riacional-

populista de se tores s u b a l t e r n o s da c ú p u l a g o v e r n a m e n t a l e da b u r o c r a ­

cia de es tado , e n t r e os quais se inc lu ía o p r ó p r i o p r e s i d e n t e Vargas . 7 Tal 

e s t r a t ég ia era , e s s e n c i a l m e n t e , u m a respos ta de c í r cu los p o l í t i c o s e 

e c o n ô m i c o s mais p r ó x i m o s de G e t ú l i o à s p ressões adv indas de vá r io s 

s e g m e n t o s sociais (pressões ocas ionadas p o r m o t i v o s diversos , mas q u e 

g e r a r a m c o m o efe i to c o m p ó s i t o c o m u m a crise da d i t adura e s t a d o n o ­

vista) ao q u a d r o i n s t i t uc iona l e a a lguns a spec tos de m a t i z mais n a c i o ­

nalista da po l í t i ca e c o n ô m i c a i m p l e m e n t a d a d u r a n t e o E s t a d o N o v o 

(Braga, 1 9 9 6 ; C o r s i , 1 9 9 1 ; 2 0 0 1 ) . 

D e n t r o dessa pe r spec t iva , o s igni f icado p o l í t i c o da d e r r u b a d a de 

G e t ú l i o Vargas a 2 9 d e o u t u b r o d e 1 9 4 5 , assim c o m o d a p o s t e r i o r v i t ó ­

r ia de E u r i c o D u t r a pa ra a p re s idênc ia da R e p ú b l i c a , reside n u m afasta­

m e n t o , dos c e n t r o s dec i só r io s e n c a r r e g a d o s da f o r m u l a ç ã o da po l í t i ca 

e c o n ô m i c a daque las elites pol í t icas e e c o n ô m i c a s mais c o m p r o m e t i d a s 

c o m u m a p l a t a f o r m a " d e s e n v o l v i m e n t i s t a - n a c i o n a l i s t a " c o m o es t ra tég ia 

7 A lém da "lei malaia", decretada em j u n h o de 1945 e que está estri tamente relacio­

nada ao afastamento de Vargas poucos meses depois, devemos destacar a Portaria 

Interministerial n° 7, estabelecendo severas restrições às importações de produtos 

"suntuários e dispensáveis", e instituindo a Comissão de Estudo das Impor tações , 

destinada a classificar os produtos nas categorias de bens essenciais e supérfluos e 

estabelecendo listas a partir das quais seria realizado o l icenciamento das importações . 

C o m o se sabe, tal medida causou forte oposição do governo nor te -amer icano e foi 

revogada após o fim da ditadura estadonovista, durante o governo de transição de José 

Linhares pela Reso lução Interministerial 258 de 28 .12 .1945 (Corsi, 2000: 269). 
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e c o n ô m i c a mais a d e q u a d a para n o r t e a r o d e s e n v o l v i m e n t o capi ta l is ­

ta brasi le i ro no p ó s - G u e r r a . A t e m o r i z a d o s pela g u i n a d a à e s q u e r d a das 

forças getul is tas , b e m c o m o p e l o c r e s c i m e n t o d o m o v i m e n t o dos t r aba ­

l h a d o r e s e dos c o m u n i s t a s no ocaso da d i t adu ra e s t adonov i s t a , 8 se tores 

d o E x é r c i t o , chef iados p o r G ó i s M o n t e i r o e D u t r a , " o p t a r a m " p o r u m a 

es t ra tégia de t r ans ição pa ra o r e g i m e p o l í t i c o d e m o c r á t i c o diversa d a ­

q u e l a esco lh ida p o r Vargas e seu staff, d e c i d i n d o p o r um r e c u o nas 

m e d i d a s e c o n ô m i c a s " n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a s " dec re tadas n o p e ­

r í o d o , s i m u l t a n e a m e n t e à a r t i cu lação d e u m c o m p r o m i s s o c o m frações 

das classes d o m i n a n t e s ( e spec i a lmen te a bu rgues i a c o m e r c i a l - b a n c á r i a 

e p r o p r i e t á r i o s de te r ra a g r o - e x p o r t a d o r e s ) de o p o s i ç ã o ao r e g i m e e ao 

r e c r u d e s c i m e n t o d a repressão a o m o v i m e n t o p o p u l a r . 

N o a c o r d o c o n j u n t u r a l fei to p o r estas vár ias forças sociais ( U D N , 

Forças A r m a d a s , g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o , frações an t i -vargu is tas das 

classes d o m i n a n t e s ) pa ra d e r r u b a r Vargas a 29 de o u t u b r o , j á es tavam 

e m b u t i d o s , e m e m b r i ã o , o s " c o m p r o m i s s o s " e " c o a l i z õ e s " q u e c a r a c t e ­

r i z a m o g o v e r n o D u t r a , b e m c o m o a s d i re t r i zes f u n d a m e n t a i s q u e n o r ­

t e a r i a m a ação desse g o v e r n o , p r i n c i p a l m e n t e na sua fase inic ia l , quais 

se jam: a) repressão s i s temát ica às forças progressis tas e p o p u l a r e s ; b) a l i ­

n h a m e n t o e s t r i t o c o m o s E U A n o p l a n o d a po l í t i ca e x t e r n a ; c ) pol í t ica 

e c o n ô m i c a de d e s r e g u l a m e n t a ç ã o estatal e de m a i o r a b e r t u r a ao e x t e ­

r i o r ( ex t i nção d e agênc ias estatais d e r e g u l a ç ã o e c o n ô m i c a , t é r m i n o d a 

l i cença p r év i a p a r a i m p o r t a ç õ e s e t c ) ; d ) "pac i f i cação g e r a l " n o se io dos 

g r u p o s d o m i n a n t e s — ou seja, no i n t e r i o r das vár ias frações bu roc rá t i ca s 

e das classes d o m i n a n t e s q u e d i s p u t a v a m e n t r e si o c o n t r o l e sobre os 

c e n t r o s d e p o d e r f o r m u l a d o r e s d a po l í t i ca e c o n ô m i c a d a é p o c a . 9 

8 É b o m lembrar que , a lém de ter sido um p e r í o d o de grande crescimento do P C B , 

essa fase histórica caracter izou-se t a m b é m pelo rec rudesc imento do m o v i m e n t o 

grevista e sindical, destacando-se a criação do M U T ( M o v i m e n t o Unif icador dos 

Trabalhadores), e m b r i ã o da organização da Confederação Geral dos Trabalhadores 

Brasileiros ( C G T B ) , que viria a ser fechada p o u c o depois pe lo governo Dut ra . 

9 Foi p o r esse m o t i v o que a cassação do P C B ocor reu s imul taneamente ao "acordo 

in te rpar t idá r io" P S D / U D N / P R , o qual foi o responsável pela difusão do mi to de 

que o gove rno D u t r a teria sido um per íodo de "paz social", q u a n d o na realidade se 

caracterizou p o r u m a repressão sistemática aos trabalhadores e suas organizações. 

Esse foi o m o t i v o t a m b é m pelo qual destacados membros da nova equ ipe governa­

menta l de D u t r a ( c o m o o ministro da Fazenda, Gastão Vidigal, os ministros da 

Agricultura, Daniel de Carvalho, e da Educação, C l emen te Mariani) possuíam amplas 

ligações c o m frações empresarias de oposição ao reg ime estadonovista. Desnecessá­

r io dizer que a polít ica econômica da fase inicial do governo Dut ra - isto é, anter ior 
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É nesse c o n t e x t o p o l í t i c o - e c o n ô m i c o q u e c o m e ç o u a f u n c i o n a r o 

p a r l a m e n t o e n c a r r e g a d o de f o r m u l a r a nova C o n s t i t u i ç ã o e assentar os 

pilares do n o v o s is tema p o l í t i c o a ser o r g a n i z a d o no p ó s - g u e r r a , c o m a 

U D N e as forças l iberais d e r r o t a d a s nas u r n a s , o m o v i m e n t o p o p u l a r e 

c o m u n i s t a em ascensão , o i m p e r i a l i s m o n o r t e - a m e r i c a n o p r e s s i o n a n ­

d o n o s e n t i d o d e u m r e c u o das m e d i d a s indus t r i a l i zan tes e nac ional i s tas 

ado tadas d u r a n t e o E s t a d o N o v o , e a facção h e g e m ô n i c a da b u r o c r a c i a 

estatal ( cap i t aneada pe lo s gene ra i s E u r i c o D u t r a e G ó i s M o n t e i r o ) p r o ­

c u r a n d o p o r t o d o s o s m e i o s " c o s t u r a r " u m a c o r d o c o m o s s e g m e n t o s 

mais c o n s e r v a d o r e s das classes d o m i n a n t e s e c o m a forças o p o s i c i o n i s ­

tas, a f im de r e p r i m i r c o m m a i o r s e g u r a n ç a e eficácia o m o v i m e n t o 

p o p u l a r e o P C B . P o r sua vez , o r á p i d o c r e s c i m e n t o das o r g a n i z a ç õ e s 

p o p u l a r e s era um s i n t o m a das amplas pressões red is t r ibut ivas represadas 

d u r a n t e o E s t a d o N o v o , e q u e v i e r a m a se mani fes ta r no s i s tema p o l í ­

t i co n o b r e v e i n t e r r e g n o d e lega l ização d o P C B , através d e u m a i n t e n ­

sificação da lu ta de classes (Bie lschowsky, 1 9 8 8 ) . 

D e n t r o desse q u a d r o , as q u e s t õ e s básicas q u e i r i a m p a u t a r o d e b a t e 

e c o n ô m i c o bras i le i ro n o p ó s - G u e r r a (tais c o m o : p o s i c i o n a m e n t o e m 

relação ao i n t e r v e n c i o n i s m o estatal, capi tal es t range i ro , m e d i d a s r ed i s t r i ­

but ivas , recei tas " o r t o d o x a s " o u " h e t e r o d o x a s " d e c o n t r o l e d a inf lação, 

r e f o r m a agrár ia etc.) e m e r g i r a m no se io do s i s tema po l í t i co e p o l a r i z a ­

r a m as a t e n ç õ e s das l ideranças po l í t i co -pa r t i dá r i a s , c o n f o r m e p r o c u r a r e ­

m o s d e m o n s t r a r nas pág inas q u e s e g u e m . 1 0 

à restauração da licença prévia para impor tações em 1947-1948 , foi a expressão de 

toda essa correlação de forças. 

1 0 Para u m a reconst i tuição detalhada de todo o c o n t e x t o pol í t ico e e c o n ô m i c o s u b ­

j acen te aos debates parlamentares aqui analisados, cf. o i t em II.1 "O p e n s a m e n t o 

e c o n ô m i c o na transição do pós-guerra : o liberalismo e a resistência desenvolvi-

mentista - 1 9 4 5 / 4 7 " , do trabalho já ci tado de Bielschowsky (1988: 303 -366 ) . A 

consulta a tais páginas é fundamental para a compreensão das questões tratadas 

nesse artigo, b e m c o m o para o con tex to no qual o c o r r e r a m os debates examinados 

a seguir. Ent re tan to , divergimos desse au tor q u a n d o encampa , em algumas passa­

gens, teses recorrentes na literatura sobre o per íodo, s egundo as quais teria havido 

um " p r e d o m í n i o da cor rente l iberal" no p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o da época e na fase 

inicial do governo Du t r a . Segundo nosso p o n t o de vista, menos do que u m a "res­

tauração l iberal", c o m o que rem alguns, a fase inicial do governo Du t ra expressaria 

esse c o n t e x t o de atenuação dos conflitos in t ra-bloco no poder , responsável pe lo 

clima pol í t ico de "concessões m ú t u a s " entre os vários segmentos das cúpulas b u r o ­

cráticas e das classes dominan tes , para fazer frente ao cresc imento do m o v i m e n t o 

popular e do P C B , b e m c o m o às exigências da inserção política mundial da formação 

social brasileira na arena in ternacional do pós-guerra.Tais fatores foram responsáveis 
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Lideranças políticas, partidos e o debate econômico 

T o m a n d o c o m o base o " q u a d r o s í n t e se " s u g e r i d o p o r R i c a r d o B i e l -

s c h o w s k y em seu e s t u d o sobre o c ic lo i d e o l ó g i c o do d e s e n v o l v i m e n -

t i s m o n o p ó s - t r i n t a , p o d e m o s verif icar q u e a a t u a ç ã o p a r l a m e n t a r d e 

a l g u m a s das p r inc ipa i s l ideranças a tuantes na época enca ixa - se no e s q u e ­

m a classif icatório e l a b o r a d o p o r aque l e au tor . 1 1 

A p r i m e i r a g r a n d e c o r r e n t e d e p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o r e p r e s e n ­

tada no s is tema p a r t i d á r i o da é p o c a era a neoliberal. D a d o s os l imi tes de 

e spaço , de s t aca r emos apenas a lgumas de suas p r inc ipa i s caracter ís t icas 

e n u n c i a d a s p o r B i e l s c h o w s k y ao l o n g o de seu t r a b a l h o (1988 : 44 e 

passim). Os neo l ibe ra i s : a ) o p u n h a m - s e à i n t e r v e n ç ã o do E s t a d o na e c o ­

n o m i a ; b) e r a m favoráveis a pol í t icas de e q u i l í b r i o m o n e t á r i o e f inan­

ce i ro , e v i t a n d o a d iscussão sob re seus efei tos sob re o n íve l de r e n d a e 

e m p r e g o ; c ) n ã o p r o p u n h a m m e d i d a s d e s u p o r t e a o p r o j e t o d e i n d u s ­

t r i a l i zação e e r a m f r e q ü e n t e m e n t e c o n t r á r i o s a essas m e d i d a s . No p l a n o 

d o s i s tema p a r t i d á r i o o r g a n i z a d o n o i m e d i a t o p ó s - g u e r r a , essa c o r r e n ­

t e estava represen tada p o r setores m i n o r i t á r i o s (mas c o m g r a n d e i n f l u ê n ­

cia pol í t ica) d o P S D , b o a parce la d a U D N e p o r se tores m a j o r i t á r i o s d o 

P R . A n a l i s a n d o a b iograf ia e a t ra je tór ia pol í t ica de a lgumas de suas 

p r i n c i p a i s l ide ranças , p o d e m o s p e r c e b e r q u e a m a i o r p a r t e delas t i nha 

a m p l a s l igações c o m os se tores c o m e r c i a i s , b a n c á r i o s e do r a m o de s e ­

g u r o s , c o m s e g m e n t o s a g r o - e x p o r t a d o r e s p r o d u t o r e s de commodities, e 

c o m s e g m e n t o s das altas c a m a d a s m é d i a s " t r a d i c i o n a i s " , o u d a p e q u e -

n o - b u r g u e s i a i n t e l ec tua l i zada e d e p e n d e n t e f i n a n c e i r a m e n t e desses s e ­

to re s d a classe d o m i n a n t e , e m processo d e a c e n t u a d a p e r d a d e p res t íg io 

socia l após a e x p a n s ã o do cap i t a l i smo e da " n o v a b u r o c r a c i a de E s t a d o " 

brasi le i ra n o p ó s - t r i n t a . 1 2 

pelo " r e c u o " estratégico das cúpulas governamenta is desenvolvimentistas, r ecuo 
este responsável pela ilusão de ótica segundo a qual teria havido uma "restauração 
neol ibera l" n o pe r íodo . 

1 1 Para u m a visão abrangente e sintética das principais correntes de pensamen to e c o ­
n ô m i c o no per íodo , cf. o "Quadro-s ín tese das correntes de pensamen to e c o n ô m i ­
co atuantes no pe r íodo 1 9 4 5 / 6 4 " , e laborado por Bielschowsky (1988: 284-285) , 
o n d e são apresentadas resumidamente as características das correntes básicas de 
p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o n a é p o c a , o u se ja , a s c o r r e n t e s N e o l i b e r a l , 
Desenvolviment is ta do Setor Privado, Desenvolviment is ta Nacionalista (Setor P ú ­
blico), Desenvolviment is ta Não-Nac iona l i s ta (Setor Público) e Socialista. 

1 2 Cf. o tex to de Micel i (1986), sobre esse interessante processo social, b e m c o m sobre 
a aliança desses vários segmentos sociais. 
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Na C o n s t i t u i n t e de 1 9 4 6 , a s p r inc ipa i s l ide ranças neo l ibe ra i s e r a m 

cons t i tu ídas p o r p a r l a m e n t a r e s c o m o Jales M a c h a d o ( U D N - G O ) , A r t u r 

Bernardes ( P R - M G ) , D a n i e l d e C a r v a l h o ( P R - M G ) , C l e m e n t e M a r i a n i 

( U D N - B A ) , S a m p a i o Vida l ( P S D - S P ) , d e n t r e o u t r o s . C o m o n o s i n f o r ­

m a R i c a r d o B i e l s c h o w s k y , D a n i e l d e C a r v a l h o foi o " e c o n o m i s t a 

neo l ibe ra l mais radical de sua é p o c a " ( 1 9 8 8 : 3 1 5 ) . A c o m p a n h a n d o a 

a tuação des te p a r l a m e n t a r p o d e m o s qualif icar m e l h o r e m q u e cons i s t e 

seu " r a d i c a l i s m o " n e o l i b e r a l . 

U m a das ocas iões e m q u e essa a r g u m e n t a ç ã o n e o l i b e r a l s e expressa 

c o m m a i o r clareza é no p a r e c e r de D a n i e l de C a r v a l h o à I n d i c a ç ã o n . 

1 7 3 - A d o indus t r i a l e " d e s e n v o l v i m e n t i s t a d o s e t o r p r i v a d o " H o r á c i o 

Lafer ( P S D - S P ) , s u g e r i n d o a " c r i a ç ã o de um ó r g ã o d e s t i n a d o a i n c r e ­

m e n t a r a cu l tu ra d e t r i g o " d e c u n h o e s s e n c i a l m e n t e " d e s e n v o l v i m e n t i s ­

ta" , po is solicitava a i n t e r v e n ç ã o do E s t a d o para sus ten ta r "ar t i f ic ia l ­

m e n t e " u m processo t i p i c a m e n t e " s u b s t i t u t i v o d e i m p o r t a ç õ e s " , e q u e 

r e d u n d a r i a n a f o r m a ç ã o d e u m c o m p l e x o a g r o - i n d u s t r i a l v o t a d o para 

a p r o d u ç ã o para o m e r c a d o i n t e r n o . 

Ve jamos a lguns t r echos d o p a r e c e r d e D a n i e l C a r v a l h o : 

"A p r i m e i r a o b s e r v a ç ã o q u e o c o r r e após a le i tu ra da i n d i c a ç ã o é 

q u e ela a c o n s e l h a a c r i a ção de mais um ó r g ã o paraes ta ta l de e c o n o ­

mia d i r ig ida , mais u m in s t i t u to , mais u m a i n t e r v e n ç ã o di re ta d o 

E s t a d o n a e c o n o m i a n a c i o n a l , mais u m a p a r e l h o d e c o m p r e s s ã o d a 

l i be rdade e c o n ô m i c a c o m inev i t áve l re f lexo n o c a m p o das l i b e r d a ­

des pol í t icas . O r a , na C a r t a de Teresópo l i s , a s classes p r o d u t o r a s r e c o ­

n h e c e r a m q u e a o r d e m e c o n ô m i c a brasi leira s e f unda no p r i n c í p i o 

da l i b e r d a d e e no p r i m a d o da inic ia t iva p r ivada , c a b e n d o ao E s t a d o 

c r ia r c o n d i ç õ e s favoráveis ao d e s e n v o l v i m e n t o das l i be rdades p r i v a ­

das, an imá- l a s , auxi l iá- las , fac i l i tar - lhes a o r g a n i z a ç ã o e p res ta r - lhes 

assistência t écn ica . Só e x c e p c i o n a l m e n t e exe rce r i a o E s t a d o ação d i ­

reta para s u p r i r as def ic iências da inic ia t iva par t i cu la r . (...) 

A i n d i c a ç ã o p a d e c e a inda de o u t r o grave de fe i to , qua l seja o de 

n ã o levar em c o n t a as v a n t a g e n s da divisão do t r a b a l h o e n t r e os 

povos e os bene f í c ios d e r i v a d o s do c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l . Alas t ra -

se en t r e n ó s , pela i g n o r â n c i a dos p r i n c í p i o s da c i ênc i a e c o n ô m i c a , a 

c rença de q u e , se podemos p r o d u z i r t r i g o , devemos p r o d u z i r este c e ­

real, l i b e r t a n d o - n o s assim da d e p e n d ê n c i a de países es t rangeiros q u a n ­

to a este a r t i g o essencial à a l i m e n t a ç ã o do p o v o . (...) 

O i n t e r c â m b i o de m e r c a d o r i a s cons t i t u i u m a necess idade i n e r e n t e 

à d ivers idade das c o n d i ç õ e s de cada país. Base ia -se na u t i l ização ma i s 
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p r o d u t i v a do t r a b a l h o do capi tal e d o s r ecu r sos na tura i s . F r u t o da 

especia l ização, o c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l c o n c o r r e para a u m e n t a r a 

r e n d a e o p a d r ã o de v ida de cada p o v o . 

Nessa m a t é r i a , c o n t i n u a a d o m i n a r a t e o r i a clássica dos cus tos 

c o m p a r a t i v o s de R i c a r d o , c o m os e s c l a r e c i m e n t o s e m o d i f i c a ç õ e s 

ne l a i n t r o d u z i d a s p e l o s seus s u c e s s o r e s (Mi l l , M a r s h a l l , O h l i n , 

H a b e r l e r , T a u s s i g e t c ) . E n t r e o s efei tos d o c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l , 

avul ta o da u t i l i zação mais ef ic iente dos fatores de p r o d u ç ã o , de 

m o d o q u e cada país se beneficia c o m a espec ia l ização geográf ica e 

a d q u i r e , assim, m a i o r l u c r o real. (...) 

A i n d i c a ç ã o t a m b é m n ã o teve em vista a s i tuação em q u e se e n ­

c o n t r a o Brasil de pleno emprego dos fatores de produção, o b j e t o de 

p a c i e n t e s e s t u d o s d o professor E u g ê n i o G u d i n . 

S e g u n d o o p r i m e i r o p r i n c í p i o f o r m u l a d o p o r este m e s t r e p e r a n t e 

a C o m i s s ã o de P l a n e j a m e n t o E c o n ô m i c o , ' u m a vez a t i n g i d o o e m ­

p r e g o to ta l , n o v o s e m p r e e n d i m e n t o s farão sub i r o s p r e ç o s mas n ã o 

farão c rescer a p r o d u ç ã o " (Anais da Constituinte, vol. XX: 329-331) 

S u b l i n h e - s e q u e D a n i e l d e C a r v a l h o era u m dos in te lec tua i s mais 

in f luen tes da é p o c a , p r e s i d e n t e do I n s t i t u t o de E c o n o m i a da Assoc iação 

C o m e r c i a l d o R i o d e J a n e i r o e c o m vár ias l igações nos m e i o s e m p r e ­

sariais b a n c á r i o - m e r c a n t i s da r eg i ão c e n t r o - s u l do Brasil . 

A o l a d o des tes , vá r io s o u t r o s d i scursos d e p a r l a m e n t a r e s i n t e g r a n t e s 

d a c o r r e n t e " n e o l i b e r a l " , t a m b é m f o r a m p ro fe r idos d u r a n t e o s t r a b a ­

lhos c o n s t i t u i n t e s . P o r e x e m p l o , em abr i l de 1 9 4 6 , o e x - p r e s i d e n t e da 

R e p ú b l i c a A r t u r B e r n a r d e s p rofe re do i s d i scursos sobre o " F u n c i o n a ­

m e n t o e p r e j u í z o das ins t i tu i ções a u t á r q u i c a s " (Anais, V; 287-289), q u e 

são ve rdade i ros l ibe los c o n t r a as au t a rqu ia s e a pol í t ica de i n t e r v e n ç ã o 

d o E s t a d o n a e c o n o m i a : 

"Essas i n s t i t u i ç õ e s au t á rqu icas (refere-se a o D N C , I A A etc.) são 

obso le tas , a n t i q u a d a s , arcaicas m e s m o e se a c h a v a m sepul tadas na 

n o i t e dos t e m p o s , o n d e o E s t a d o N o v o foi de sen te r r á - l a s , n ã o para 

servi r à e c o n o m i a n a c i o n a l , mas para a t re lar ao car ro da d i t adu ra as 

classes t idas c o m o i n d e p e n d e n t e s . J á h á m u i t o h a v i a m s ido a b a n d o ­

nadas pela h u m a n i d a d e q u e , na sua m a r c h a evolut iva para o p r o g r e s ­

so e para a c iv i l i zação , atingira estágios mais avançados, como os da li­

vre concorrência e o da lei da oferta e da procura. (...) Q u a n d o a h u m a ­

n i d a d e pôs de l a d o esses processos e m p í r i c o s havia o b s e r v a d o que ao 

Estado faltava aptidão para gerir os negócios, os interesses e c o n ô m i c o s . 
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(Muito bem). S e m e m b a r g o , n a d a fal tou, n o s ú l t i m o s anos , ao n o s s o 

d e s v e n t u r a d o país, inc lus ive a ressurre ição dessa ve lhar ia q u e t a m a n h a 

desgraça v i r ia a causar ao p o v o e à e c o n o m i a bras i le i ra" (V: 2 8 8 ) . 

T a m b é m a defesa da en t r ada do capital e s t r a n g e i r o na e c o n o m i a era 

u m a c o n s t a n t e n o d i scurso dos n e o l i b e r a i s . P o r e x e m p l o , e m p r o n u n c i a ­

m e n t o fe i to n a 3 4 a sessão d a Assemblé i a C o n s t i t u i n t e , e m 2 7 d e m a r ç o 

de 1 9 4 6 , o ca fe icu l to r e l í de r ru ra l da U D N g o i a n a , Jales M a c h a d o 

( U D N - G O ) , repl ica a u m d i scurso p r o n u n c i a d o p o r Pres tes , n o q u a l 

este cr i t icava a f o r m a de p e n e t r a ç ã o do capi tal e s t r ange i ro na e c o n o m i a 

brasileira e o i m p e r i a l i s m o n o r t e - a m e r i c a n o . Jales M a c h a d o d e f e n d e 

v e e m e n t e m e n t e o capi tal e s t r ange i ro , e s p e c i a l m e n t e o n o r t e - a m e r i c a ­

n o , e e x p õ e as razões para tal defesa: 

"O Sr. C a r l o s Pres tes j u l g a ser q u a s e um c r i m e a saída das r endas 

do capital e s t r ange i ro i n v e r t i d o em nosso país e de q u e , i n e g a v e l ­

m e n t e , t a n t o nos t e m o s b e n e f i c i a d o e c o n ô m i c a e s o c i a l m e n t e . Se 

ele acha q u e esses r e n d i m e n t o s n ã o são ú t e i s ao país, n ã o p o d e r á 

n e g a r q u e o capi ta l de q u e eles p r o v i e r a m [sic.] t e m sido, são e se rão 

do nosso mais p r o f u n d o in teresse . Se assim é , e n ã o p o d e r á d e i x a r de 

ser, o q u e p rec i samos fazer é garantir essa liberdade de saída das rendas 

para que a política contrária [à l ivre en t r ada e saída de capitais e s t r a n ­

geiros — SSB] não afugente os capitais tão necessários ao nosso progresso. 

E há a inda mais : esses capitais a r r a s t am c o n s i g o val ioso c o n t i n ­

g e n t e h u m a n o r e p r e s e n t a d o pe los t é cn i cos e o p e r á r i o s especia l izados 

q u e t ê m sido ve rdade i ra s escolas profissionais para o s o p e r á r i o s b r a ­

sileiros. Dessas escolas p r o v i e r a m os p r i m e i r o s t ece lões , m e c â n i c o s , 

m o n t a d o r e s e d e m a i s artífices das p r i m e i r a s i ndús t r i a s brasileiras, 

f ru to do capi ta l e s t range i ro . O p a r q u e indus t r i a l de São P a u l o seria o 

q u e é h o j e s e m o c o n c u r s o do b r a ç o i t a l i ano q u e o capital a r ras tou 

para o Brasil? [ s e g u e m - s e ou t ra s p e r g u n t a s do g ê n e r o ] 

A m e u ver, é p r o f u n d a m e n t e c o n t r á r i o aos interesses nac iona i s , 

t a m b é m , a idiossincrasia, tantas vezes p r o c l a m a d a , de sua E x . a p e l o 

Es tados U n i d o s . D e l e s n o s t e m v i n d o t u d o , d e s d e o e s t í m u l o à nossa 

i n d e p e n d ê n c i a até o m o d e l o de nossa d e m o c r a c i a . Temos vivido sem­

pre na sua dependência financeira e econômica, podemos dizer na sua proteção, 

e nunca arranharam nossa soberania. P e l o c o n t r á r i o , a t ê m p r e s t i g i a d o " . 

E, mais à frente, e x p l i c i t a n d o as razões desse a p o i o : 
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"O nosso café, p o r m u i t o s anos , foi quase q u e exc lus ivamente o 

nosso a r t i go de e x p o r t a ç ã o e , p o r t a n t o , o ú n i c o sus ten táculo de nossa 

e c o n o m i a e das nossas f inanças, s e m p r e teve ali en t r ada l ivre, e n q u a n ­

to os países da E u r o p a c o b r a v a m i m p o s t o s de i m p o r t a ç ã o de 3 0 0 a 

1.500 c ruze i ros p o r 60 qui los . A inda ho je a b s o r v e m quase toda nossa 

p r o d u ç ã o cafeeira, quase 5 0 % de nosso c o m é r c i o e x t e r i o r " (V: 82) . 

P o r o u t r o l ado , n o e x t r e m o o p o s t o d o e s p e c t r o p o l í t i c o - i d e o l ó g i c o 

es tavam os socialistas, q u e na v e r d a d e p o d e m o s c o n s i d e r a r c o m o u m a 

ala e squerda d o s " d e s e n v o l v i m e n t i s t a s nacionalistas" ( dado q u e es t ive­

r a m f r e q ü e n t e m e n t e al iados p o l i t i c a m e n t e c o m estes), d i f e r e n c i a n d o -

se destes ú l t i m o s , d e n t r o ou t ra s coisas, pelas s egu in t e s caracter ís t icas: a) 

s u b o r d i n a v a m sua p l a t a fo rma de d e s e n v o l v i m e n t o capitalista pela via 

" n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a " n o c u r t o p r azo , a u m a estratégica d e 

t r a n s f o r m a ç ã o social mais a m p l a , s e g u n d o os m o l d e s de o rgan i zação 

s o c i o e c o n ô m i c a e n t ã o v i g e n t e s n a U n i ã o Sovié t i ca ; b ) p o s s u í a m v í n ­

cu los o r g a n i z a c i o n a i s mais for tes c o m as massas t r aba lhadoras e c a m ­

ponesas , e i n v e s t i a m na m o b i l i z a ç ã o p o p u l a r para " r ad ica l i za r " a lgumas 

propos tas c o n t i d a s e m g e r m e n o m o d e l o de senvo lv imen t i s t a nac iona l i s ­

ta — tais c o m o r e f o r m a agrár ia , d i s t r i b u i ç ã o de r e n d a e es ta t ização global 

d o a p a r e l h o p r o d u t i v o . N o p l a n o d o s i s tema p a r t i d á r i o o r g a n i z a d o n o 

i m e d i a t o p ó s - g u e r r a , esta c o r r e n t e d e p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o estava 

r e p r e s e n t a d a b a s i c a m e n t e p e l o P C B e pe los p a r l a m e n t a r e s da E s q u e r d a 

D e m o c r á t i c a q u e p o s t e r i o r m e n t e i n g r e s s a r i a m n o P a r t i d o Socialista 

Bras i le i ro (PSB) c o m o , p o r e x e m p l o , H e r m e s L i m a . 

C o m o d i s s e m o s , essa c o r r e n t e p o d e ser c o n s i d e r a d a c o m o u m a ala 

e squerda d o d e s e n v o l v i m e n t i s m o nac iona l i s t a , d i f e r e n c i a n d o - s e desta 

ú l t ima pe la defesa de u m a r e f o r m a agrá r ia " r ad i ca l " , e dos interesses 

mais i m e d i a t o s d o s t r aba lhado re s . A n a l i s a n d o a b iograf ia e a t ra je tór ia 

pol í t ica de suas p r i n c i p a i s l i de ranças , p o d e m o s n o t a r q u e o P C B se 

di ferenciava d o s d e m a i s p a r t i d o s r e p r e s e n t a d o s n a A s s e m b l é i a , t a n t o d o 

p o n t o de vista da c o m p o s i ç ã o social de sua b a n c a d a , q u a n t o sob o as­

p e c t o das p r o p o s t a s q u e d e f e n d e u , r e f l e t i ndo - se nestas duas d i m e n s õ e s 

seu m a i o r c o m p r o m i s s o c o m a s lu tas ope rá r i a s e p o p u l a r e s . D o p o n t o 

de vista de sua c o m p o s i ç ã o social , a b a n c a d a c o m u n i s t a era i n t e g r a d a 

p o r l i de ranças po l í t i cas o r i g i n á r i a s de m o v i m e n t o s sociais e r e iv ind i ca -

t ó r i o s das massas p o p u l a r e s nas décadas de 1 9 3 0 e 1 9 4 0 , a m a i o r p a r t e 

deles t e n d o m i l i t a d o n a A N L e m 1 9 3 5 - 1 9 3 6 , e / o u c o m pas sagem pela 

pr i são d u r a n t e o E s t a d o N o v o , e c o m l igações his tór icas c o m m o v i m e n ­

tos sociais d o s t r aba lhado re s m a n u a i s , c a m p e s i n a t o , e s t u d a n t e s , ba ixa 
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classe m é d i a e so ldados . Na C o n s t i t u i n t e de 1 9 4 6 , as p r i n c i p a i s l i d e r a n ­

ças socialistas e r a m c o n s t i t u í d a s p o r p a r l a m e n t a r e s c o m o o s e n a d o r 

c o m u n i s t a L u i z C a r l o s Prestes ( P C B - D F ) e p e l o a d v o g a d o e e x - m i l i ­

t a n t e d a Al iança N a c i o n a l L i b e r t a d o r a H e r m e s L i m a , e le i to pe la c o l i ­

g a ç ã o E s q u e r d a D e m o c r á t i c a / U D N n o D i s t r i t o Federa l . 

Na 8 6 a sessão da C o n s t i t u i n t e , realizada em 17 de j u n h o de 1 9 4 6 , o 

s e n a d o r L u i z C a r l o s Pres tes p ro fe r iu u m l o n g o e i m p o r t a n t e d i s c u r s o 

ana l i sando o p r o j e t o de C o n s t i t u i ç ã o an tes de sua v o t a ç ã o em p l e n á r i o , 

e e x p l i c i t a n d o vá r io s a spec tos de sua p l a t a f o r m a e c o n ô m i c a (XIII: 363-

390). O p o n t o de p a r t i d a da análise de Pres tes era a c a r a c t e r i z a ç ã o da 

f o r m a ç ã o social brasi leira c o m o " s e m i - f e u d a l " (ou seja, c o m u m a a g r i ­

cu l tu ra baseada em re lações de d e p e n d ê n c i a pessoal e de n a t u r e z a a g r o -

e x p o r t a d o r a ) e " s e m i - c o l o n i a l " (ou seja, d e p e n d e n t e ) . Essas e r a m as 

causas básicas da s i tuação de "a t raso p r o g r e s s i v o " (ou seja, c o m c resc i ­

m e n t o e c o n ô m i c o e indus t r i a l q u e r e p u n h a essa s i tuação e s t r u t u r a l 

q u e ar t iculava a d e p e n d ê n c i a e c o n ô m i c o - f m a n c e i r a do E s t a d o n a c i o n a l 

brasi le i ro c o m a p r e d o m i n â n c i a de re lações de p r o d u ç ã o p r é - c a p i t a l i s -

tas n o c a m p o ) : 

" N o e s t u d o d a pers i s tênc ia dessas r e l ações feudais , apesar d a p e ­

n e t r a ç ã o do cap i t a l i smo e do i m p e r i a l i s m o no Brasil , dessa defesa de 

um r e g i m e pré -cap i ta l i s t a , dessas r e lações sociais a n t e r i o r e s às r e l a ­

ções capitalistas, às re lações de salário, às r e lações de t rocas m o n e t á ­

rias, d e v e m o s busca r as causas de n o s s o a t raso. E v a m o s e n c o n t r a r a 

exp l i c ação disso n o m o n o p ó l i o d a te r ra , n a p r o p r i e d a d e p r ivada d a 

t e r ra e na c o n c e n t r a ç ã o da p r o p r i e d a d e " ( X I I , 3 7 4 ) . 

C i t a n d o t r a b a l h o de R o b e r t o S i m o n s e n i n t i t u l a d o A Indústria em 

face da Economia Nacional, Pres tes c h a m a a t e n ç ã o para a d e t e r i o r a ç ã o 

dos t e r m o s d e i n t e r c â m b i o g e r a d o p e l o ca r á t e r l a t i f u n d i á r i o - e x p o r t a -

d o r e d e p e n d e n t e da e c o n o m i a brasi leira: 

" T o m e m o s o va lo r da t one l ada i m p o r t a d a c o r r e s p o n d e n t e ao da 

t o n e l a d a e x p o r t a d a . V e r e m o s q u e n o Brasi l , e m 1 9 2 6 , o va lo r m é d i o 

d a t o n e l a d a e x p o r t a d a era, e m l ibras, 5 0 . 7 3 e , e m 1 9 4 0 , b a i x o u para 

9 . 8 8 , e n q u a n t o q u e a t one lada i m p o r t a d a ba ixava de 1 6 . 1 6 para 7 . 0 2 . 

Q u e r dizer , c o m p r á v a m o s , e m 1 9 2 6 , c o m u m a t o n e l a d a e x p o r t a d a , 

3 .14 tone ladas , e em 1 9 4 0 , c o m p r á v a m o s s o m e n t e 1 .41 . 

E m 1 9 3 8 , c o m o va lor d e u m a t o n e l a d a e x p o r t a d a , s ó foi possível 

a d q u i r i r 1.27 t one l adas de m e r c a d o r i a s es t rangei ras , em vez das 3 . 1 4 
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d e 1 9 2 6 , o u m e s m o das 3 . 0 0 d e 1 9 2 9 . P re ju í zo , p o r t a n t o , d e 5 9 % 

r e l a t i v a m e n t e a 1 9 2 9 . O t r a b a l h o n a c i o n a l está s e n d o d i l ap idado 

c r e s c e n t e m e n t e , a t e r r a e sgo tada e , em t roca , t o r n a - s e cada vez mais 

difícil a s u b s t i t u i ç ã o de a p a r e l h a g e m , a c o m p r a de a d u b o s e tc . Um 

e x e m p l o p r á t i c o : a m á q u i n a q u e n o s custava £ 5 0 0 , e m 1 9 2 9 , p o d i a 

ser a d q u i r i d a em t roca da e x p o r t a ç ã o de 11.5 tone ladas de nossa 

e x p o r t a ç ã o , e n q u a n t o , em 1 9 3 8 , a mesma m á q u i n a , cu jo p r e ç o j á 

t inha s ido r e d u z i d o à m e t a d e , £ 2 5 0 , s ó p o d e ser c o m p r a d a em t roca 

da e x p o r t a ç ã o de 2 7 , 2 t one l adas de nossa p r o d u ç ã o [...] 

É a desva lo r ização c o n t i n u a d a , é o desperd íc io , a en t rega da r i q u e ­

za de nosso so lo , de nosso t r aba lho , p o r va lores cada vez m e n o r e s . 

P o r t a n t o , a d e p r e c i a ç ã o c o m p l e t a de nosso t r aba lho , o e m p o b r e c i ­

m e n t o , a p a u p e r i z a ç ã o do País, e n f i m , de t o d a a f o r t u n a n a c i o n a l " 

(XI I I : 3 8 3 ) . 

Para Pres tes , as causas desse a v i l t a m e n t o p rogress ivo do valor real da 

m o e d a n a c i o n a l vis-à-vis a m o e d a es t range i ra , ou da d e t e r i o r a ç ã o dos 

t e r m o s d e t roca d o s p r o d u t o s nac iona i s e m r e l ação aos es t rangei ros , 

e r a m o p r e d o m í n i o do l a t i fúnd io e x p o r t a d o r de commodities no c a m p o 

bras i le i ro e o p o d e r de m e r c a d o das g r a n d e s f i rmas ( f inanciadoras e e x ­

p o r t a d o r a s ) e s t r ange i ras , q u e c o n t r o l a v a m o c o m é r c i o ex t e r i o r , i m p e ­

d i n d o q u e o s e x c e d e n t e s p r o d u z i d o s p e l o s e t o r e x p o r t a d o r fossem 

i n t e r n a l i z a d o s pa ra a c r i a ção d e u m se to r d e b e n s d e capi ta l t e c n o l o g i -

c a m e n t e i n t e n s i v o e a u t e n t i c a m e n t e n a c i o n a l , q u e p o d e r i a dar o r i g e m 

a um c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o a u t o - s u s t e n t a d o e v o l t a d o pa ra a a m p l i a ­

ç ã o progress iva d o m e r c a d o i n t e r n o , i n c o r p o r a n d o ass im n o m e r c a d o 

c o n s u m i d o r pa rce las c rescen tes d a p o p u l a ç ã o assalariada brasi leira. D e 

t oda esse anál ise der ivava a r e c o m e n d a ç ã o de u m a a m p l a r e f o r m a a g r á ­

ria, a c o m p a n h a d a da " n a c i o n a l i z a ç ã o " (isto é , i n c o r p o r a ç ã o para o p a t r i ­

m ô n i o do E s t a d o N a c i o n a l ) progressiva dos se tores básicos e es t ra tégicos 

d a e c o n o m i a brasi le i ra . N o s ac i r r ados deba te s q u e s e t r ava ram n a C o n s ­

t i t u i n t e p o r oca s i ão da v o t a ç ã o dos d ispos i t ivos q u e r e g u l a m e n t a v a m a 

n a c i o n a l i z a ç ã o das e m p r e s a s es t range i ras c o n c e s s i o n á r i a s de s e rv i ço 

p ú b l i c o e a a d o ç ã o do c r i t é r i o do " c u s t o h i s t ó r i c o " para a avaliação de 

tais empresa s , a f i rmava o l íder c o m u n i s t a : 

" N ã o ex i s t e e m e n d a nossa t r a d u z i n d o q u a l q u e r r e iv ind i cação d e 

ca rá te r social is ta . S a b e m o s q u e v i v e m o s n u m a s o c i e d a d e capitalista, 

e h o j e , em n o s s o país, o f u n d a m e n t a l é l i q u i d a r t o d o s os restos f eu ­

dais, q u e es t ão i m p e d i n d o o d e s e n v o l v i m e n t o d o cap i t a l i smo n o 
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Brasil . O o p e r a r i a d o bras i le i ro sofre m e n o s do cap i t a l i smo do q u e 

destes restos feudais , destes atrasos. L i g a d o a esses atrasos, à classe d o ­

m i n a n t e dos g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s de te r ras , está o capi tal e s t r a n g e i ­

ro, p a r t i c u l a r m e n t e através das empresa s conces s ioná r i a s de s e rv i ços 

p ú b l i c o s . J u l g a m o s q u e o s se rv iços p ú b l i c o s nas m ã o s d o E s t a d o são 

p e r f e i t a m e n t e c o m p a t í v e i s c o m o cap i t a l i smo , e q u e , em i n ú m e r o s 

países capitalistas, os serv iços p ú b l i c o s es tão nas m ã o s do E s t a d o " 

( X X I I I : 185) . 

Nessa d e m a n d a d e n a c i o n a l i z a ç ã o d e a lguns dos se tores f u n d a m e n ­

tais d a e c o n o m i a brasi leira , Pres tes era s e c u n d a d o p o r H e r m e s L i m a , 

q u e n u m d e b a t e af i rmava: 

" N ã o é poss ível d e s a r m a r o E s t a d o , nessa a l tura da v ida c o n t e m ­

p o r â n e a e da t r a n s f o r m a ç ã o social q u e e s t a m o s p r e s e n c i a n d o , do 

p o d e r d e in t e rv i r , d e nac iona l i z a r o u d e m o n o p o l i z a r . 

M á r i o M a s a g ã o [ U D N - S P , neo l ibe ra l ] : É a teor ia do naz i - fasc i smo 

e do c o m u n i s m o . 

H e r m e s L i m a : N ã o é isso. O q u e há é o s e g u i n t e : t a n t o os r e g i m e s 

to ta l i t á r ios c o m o o s d e m o c r á t i c o s p o d e m nac iona l i z a r o u m o n o ­

pol izar , mas n a c i o n a l i z a m e m o n o p o l i z a m c o m ob je t ivos d i fe ren tes 

e através de t écn ica diversa. D i z e r q u e nac iona l i z a r é p r ó p r i o de 

r e g i m e fascista ou c o m u n i s t a n ã o c o r r e s p o n d e à rea l idade do n o s s o 

t e m p o . V e m o s a C o n s t i t u i ç ã o francesa, r e p i t o aqu i , l ide rada p e l o P a r ­

t i do m a j o r i t á r i o a tual n a F rança q u e é u m p a r t i d o cr i s tão , m a s , s o ­

b r e t u d o , ca tó l ico , c o n s a g r a r o p r i n c í p i o da n a c i o n a l i z a ç ã o 

M á r i o M a s a g ã o : M e mani fes te i c o n t r a a nac iona l i z ação j á n o s 

deba te s da C o m i s s ã o da C o n s t i t u i ç ã o p o r q u e e n t e n d o q u e o E s t a d o 

é um m a u p r o d u t o r ; q u e a i n d ú s t r i a , nas m ã o s do Es t ado , aca r re ta 

p r o d u ç ã o in f e r io r p o r p r e ç o m a i o r . " ( X X I I I : 185) 

A o l a d o dessas duas c o r r e n t e s d e p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o " e x t r e m a s " 

nos deba tes na C o n s t i t u i n t e de 4 6 , es tavam as c o r r e n t e s " i n t e r m e d i á r i a s " 

cujos p o n t o s de vista f o r a m mais aca t ados pe la m a i o r i a p a r l a m e n t a r 

( e m b o r a c o m taxas d i fe renc iadas de êx i to ) na r e d a ç ã o dos d ispos i t ivos 

cons t i t uc iona i s q u e r e g u l a m e n t a v a m as m a t é r i a s referentes ao f u t u r o 

m o d e l o de d e s e n v o l v i m e n t o a ser a d o t a d o p e l o País no p ó s - G u e r r a . 

E m p r i m e i r o lugar , d e v e m o s m e n c i o n a r o s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s n a c i o ­

nalistas, cujas caracter ís t icas básicas e r a m as segu in te s , em c o m p a r a ç ã o 

c o m ou t r a s c o r r e n t e s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s (Bie l schowsky , 1 9 8 8 : 1 5 2 e 
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passim): a ) p r e d o m í n i o da v isão de q u e , p e l o m e n o s nos se tores f u n d a ­

m e n t a i s para a i ndus t r i a l i zação ( ene rg ia , t r a n s p o r t e , m i n e r a ç ã o e t c ) , o 

E s t a d o d e v e r i a ga r an t i r o c o n t r o l e d e c i s ó r i o , d e s l o c a n d o o capi tal e s ­

t r a n g e i r o ou i m p e d i n d o sua en t r ada ; b ) desconf i ança das poss ib i l idades 

de s e o b t e r um c o n c u r s o pos i t ivo do capi ta l e s t r ange i ro para o p r o j e t o 

de i n d u s t r i a l i z a ç ã o nac iona l ; c ) d e c i d i d a i n c l i n a ç ã o pela a m p l i a ç ã o da 

i n t e r v e n ç ã o do E s t a d o na e c o n o m i a , a t ravés de pol í t icas de a p o i o à i n ­

dus t r i a l i zação i n t e g r a d a s , n a m e d i d a d o poss ível , n u m sis tema d e p l a n e ­

j a m e n t o a b r a n g e n t e e i n c l u i n d o inves t imen tos estatais em setores básicos. 

N o p l a n o d o s i s tema p a r t i d á r i o esta c o r r e n t e estava r ep re sen tada 

p o r se tores m i n o r i t á r i o s d o P S D ( p r i n c i p a l m e n t e d e Es tados d o N o r ­

des te c o m o P e r n a m b u c o , Bah ia e t c ) , q u a s e t o d o 0 P T B , p a r l a m e n t a r e s 

i so lados de o u t r o s p a r t i d o s , e c o n t a v a c o m o a p o i o do P C B e da E s ­

q u e r d a D e m o c r á t i c a . A n a l i s a n d o as b iograf ias desses p a r l a m e n t a r e s , 

p o d e m o s p e r c e b e r q u e , e m sua m a i o r i a , e r a m c o m p o s t a s p o r l ideranças 

pol í t icas q u e s e f o r m a r a m em razão da e x p a n s ã o da b u r o c r a c i a estatal 

n o p ó s - t r i n t a , t a n t o n o s ins t i tu tos e au t a rqu ia s q u e r e g u l a m e n t a v a m 

vá r ios s e g m e n t o s das a t iv idades p r o d u t i v a s ( IAA, D N C etc . ) , q u a n t o 

e m ó r g ã o s d e p l a n e j a m e n t o e c o n ô m i c o se tor ia l d o g o v e r n o cen t ra l , 

b e m c o m o n a b u r o c r a c i a estatal l igada a o M i n i s t é r i o d o T r a b a l h o . 

N a C o n s t i t u i n t e d e 1 9 4 6 , o p r i n c i p a l l í de r d o " d e s e n v o l v i m e n t i s m o 

n a c i o n a l i s t a " foi o r e l a to r -ge ra l da s u b c o m i s s ã o de " O r d e m E c o n ô m i ­

ca e S o c i a l " , A g a m e n o n M a g a l h ã e s , 1 3 o q u a l foi s e c u n d a d o na p la ta for ­

m a d e defesa d o " d e s e n v o l v i m e n t i s m o - n a c i o n a l i s t a " p o r p a r l a m e n t a r e s 

c o m o , p o r e x e m p l o , Ba rbosa L i m a S o b r i n h o ( P S D - P E ) , Segadas V i a n a 

( P T B - D F ) J o s é Joffilli ( P S D - P B ) , V i e i r a d e M e l o ( P S D - B A ) e t c , q u e 

o c u p a r a m a t r i b u n a c o m f r eqüênc i a pa ra c r i t i ca r o l i be ra l i smo e c o ­

n ô m i c o e a f i r m a r a " i n e v i t a b i l i d a d e " ( b e m c o m o a dese jabi l idade) do 

i n t e r v e n c i o n i s m o estatal na e c o n o m i a para p r o m o v e r o d e s e n v o l v i ­

m e n t o a g r o - i n d u s t r i a l d o país, b e m c o m o a t e n u a r o u c o r r i g i r o s " m a ­

les do c a p i t a l i s m o " , ou seja, da i m p l e m e n t a ç ã o dos m o d e l o s n e o l i b e r a l 

e d e s e n v o l v i m e n t i s t a do se to r p r i v a d o . 

P o r e x e m p l o , o d e s e n v o l v i m e n t i s t a - n a c i o n a l i s t a B a r b o s a L i m a S o ­

b r i n h o , e x - p r e s i d e n t e d o I A A / I n s t i t u t o d o A ç ú c a r e d o Á l c o o l ( 1 9 3 8 -

1946) e r e p r e s e n t a n t e d a b a n c a d a d o P S D d e P e r n a m b u c o l ide rada p o r 

1 3 R e m e t e m o s o le i tor ao artigo que escrevemos an t e r i o rmen te (Braga, 1996), anali­

sando as atividades de A g a m e n o n Magalhães c o m o relator do tí tulo citado, b e m 

c o m o a de r ro ta dos "desenvolvimentistas nacionalistas" no processo de elaboração 

const i tucional . 
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A g a m e n o n M a g a l h ã e s , e n u m e r a v a , n a sessão d e 1 9 / 0 7 / 4 6 , a l g u n s fato-

res q u e d e t e r m i n a v a m a i n e l u t a b i l i d a d e da i n t e r v e n ç ã o do E s t a d o nas 

s o c i e d a d e s m o d e r n a s : 

"a) O f e n ô m e n o da u r b a n i z a ç ã o , a m o b i l i d a d e dos e m p r e g o s , a 

c o n c e n t r a ç ã o da p o p u l a ç ã o em c idades cada vez ma io re s ; b ) a passa­

g e m do p o d e r e c o n ô m i c o da ag r i cu l tu ra para a i ndús t r i a e desta 

para as f inanças; c) a m e c a n i z a ç ã o c r e scen t e da p r o d u ç ã o ; d) o p r o ­

gresso v i t o r i o s o da t e c n o l o g i a ; e) o a u m e n t o de p r o d u ç ã o , a q u e d a 

s e m p r e c e d e n t e s dos coef ic ien tes de m o r t a l i d a d e e de na t a l i dade , 

c o m o a u m e n t o c o n t í n u o da p o p u l a ç ã o , a m o b i l i d a d e d o s e m p r e ­

gos , a c o n c e n t r a ç ã o da r i q u e z a e dos c o n t r o l e s e c o n ô m i c o s , c a r a c ­

ter ís t icos da e c o n o m i a capital is ta; f) o a u m e n t o da classe m é d i a e de 

seu p o d e r p o l í t i c o ; g ) o a p a r e c i m e n t o de um p r o l e t a r i a d o d o t a d o de 

c o n s c i ê n c i a d e classe. (...) E m s u m a , t r a n s f o r m a ç ã o c o m p l e t a d e t o d a 

a s o c i e d a d e e , c o m ela, o d e s e n v o l v i m e n t o do E s t a d o a c o m p a n h a n ­

do essas necess idades novas e e v i t a n d o q u e , no m u n d o , se desenvo lva 

a p r e d o m i n â n c i a de u m a classe capitalista cada vez mais opressiva e 

t i rânica . C h e g a m o s e n t ã o à c o n c l u s ã o de q u e essa i n t e r v e n ç ã o do 

E s t a d o foi na rea l idade o m e i o de q u e se va leu a d e m o c r a c i a para 

c o n t i n u a r a ex is t i r " ( X V I I I : 4 1 2 ) . 

O m e s m o p a r l a m e n t a r o c u p o u a t r i b u n a em abr i l de 1 9 4 6 , para 

fazer u m a l o n g a "Defesa d a A ç ã o d o In s t i t u to d o A ç ú c a r e d o Á l c o o l " 

(VII: 151-162), o n d e , a l é m de relatar sua ges tão à frente da a u t a r q u i a , 

a p r o v e i t o u a ocas ião para c r i t i ca r f e r r e n h a m e n t e o l ibe ra l i smo e c o n ô ­

m i c o e d e f e n d e r a i n t e r v e n ç ã o estatal na e c o n o m i a . 

" M u i t a g e n t e q u e ataca a e c o n o m i a d i r ig ida fala n u m a l i b e r d a d e 

vaga, imprec i sa , n u m a l i b e r d a d e q u e , b e m a p u r a d a , n ã o é ma i s q u e a 

f acu ldade pa ra o fo r te de o p r i m i r ou des t ru i r o fraco. (...) O n d e é , 

afinal, q u e se respei ta o a u t o m a t i s m o e c o n ô m i c o ? N ã o é e v i d e n t e 

q u e v i v e m o s n u m s is tema de d i reção? O c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l é 

c o n t r o l a d o pelos trusts, ou r e g u l a d o pelas tarifas alfandegárias; a m o e d a 

é d isc ip l inada pe los B a n c o s de Emis são do E s t a d o e pelas r e s t r i ções 

c r iadas ao c o m é r c i o de cambia i s ; o p r ó p r i o c r é d i t o é t a m b é m g o ­

v e r n a d o p e l o Es t ado , re f le t indo , n ã o raro , as inf luências pol í t icas . E 

a inda h á u m a sér ie d e o u t r o s fatores , a g i n d o n o d o m í n i o e c o n ô m i ­

co e resul tan tes da i n t e r f e r ênc i a do E s t a d o . A l u d a m o s apenas à r e ­

pe rcus são d o r e g i m e t r i b u t á r i o , à ação d o E s t a d o n o d o m í n i o dos 

fretes fe r roviár ios e m a r í t i m o s , às o b r i g a ç õ e s da legis lação social , às 
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m e d i d a s de p r o t e ç ã o à p r o d u ç ã o n a c i o n a l . A lista ser ia ex tensa e n o s 

levar ia a p e r g u n t a r o q u e res tar ia , d e n t r o de tantas res t r ições , para o 

a u t o m a t i s m o d o fato e c o n ô m i c o " (VII : 161) . 

Segadas V i a n n a , p o r e x e m p l o , o u t r o d e s e n v o l v i m e n t i s t a nacional is ta , 

u m dos p r i n c i p a i s e l abo rado re s d a C o n s o l i d a ç ã o das Leis d o T r a b a l h o 

( C L T ) e assessor d i r e t o de M a r c o n d e s F i l ho no M i n i s t é r i o do T r a b a ­

l h o , r ea l i zou vá r io s p r o n u n c i a m e n t o s ana l i sando o t e x t o do cap í tu lo 

d a " O r d e m E c o n ô m i c a e S o c i a l " d a C o n s t i t u i ç ã o , inc lus ive t e n d o c e n ­

s u r a d o a t i m i d e z dos reda tores do p r o j e t o ( i . e . , A g a m e n o n Maga lhães ) 

d e p r o m o v e r a nac iona l i zação d a e c o n o m i a (XIV, 3 0 3 - 3 1 3 ; X X I I I , 4 2 -

49) . P o r e x e m p l o , n a sessão d e 2 7 / 0 8 / 4 6 , q u a n d o d a v o t a ç ã o d o P r o j e t o 

R e v i s t o em p l e n á r i o , c o m e n t a n d o a r e d a ç ã o dessa p a r t e da C o n s t i t u i ­

ção , e le af i rmava q u e : 

" N o s e t o r e s t r i t a m e n t e e c o n ô m i c o , s e h á disposi t ivos q u e p o d e ­

m o s c h a m a r d e avançados , c o m o o s relat ivos à i n t e r v e n ç ã o d o E s t a ­

d o , s e m p r e q u e o interesse p ú b l i c o o ind icar , e ao c o m b a t e aos t rusts 

e m o n o p ó l i o s , ver i f ica-se t a m b é m u m re t rocesso , n o t o c a n t e , p o r 

e x e m p l o , à p r o p r i e d a d e de m i n a s e de jaz idas do subso lo , à n a c i o n a ­

l i zação dos b a n c o s e à s c o m p a n h i a s de seguro . (...) No p r o j e t o s u b ­

m e t i d o ao e x a m e da Casa , e n t r e t a n t o , s i lencia-se s o b r e esse d i r e i to 

no s e n t i d o de nac ional izar , de estat izar as m i n a s e j az idas do subsolo . 

A g a m e n o n Maga lhãe s : O p r o j e t o n ã o si lencia, p o r q u e es tabe lece 

o p r i n c í p i o d a i n t e r v e n ç ã o n o d o m í n i o e c o n ô m i c o a té a m o n o p o -

l izaçâo. D e n t r o des te p r i n c í p i o , p o d e m ser social izadas o u estat izadas 

q u a i s q u e r m i n a s , q u e d a s d ' água o u ou t r a s fon tes d e e n e r g i a h i d r á u ­

lica. (...) 

Segadas Viana : Q u a n t o aos b a n c o s de depós i t o s e empresas de 

s e g u r o , a C o n s t i t u i ç ã o d e 3 4 t a m b é m estabelecia , d e m a n e i r a t axa ­

tiva, no a r t . 177 , sua n a c i o n a l i z a ç ã o progressiva. N ã o se diga q u e a 

m e d i d a ap rovada en t ão , n u m a C o n s t i t u i ç ã o n i t i d a m e n t e d e m o c r á ­

t ica, a t en tava c o n t r a os d i re i tos assegurados pela D e m o c r a c i a , pois 

a inda agora ver i f icamos na Ing la te r ra a realização do p r i n c í p i o da n a ­

c i o n a l i z a ç ã o dos b a n c o s e das e m p r e s a s de s e g u r o " ( X X I I I : 4 2 - 4 3 ) . 

O u t r a c o r r e n t e d e p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o r ep re sen t ada n o s i s tema 

p a r t i d á r i o do i m e d i a t o p ó s - g u e r r a e na C o n s t i t u i n t e de 1 9 4 6 e r a m os 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a s do se to r p r i v a d o . A l g u m a s de suas p r i n c i p a i s c a r a c ­

terís t icas f o r a m assim e n u n c i a d a s p o r B i e l s c h o w s k y ( 1 9 8 8 : 93 e passim): 

a) defesa g e n é r i c a da p lan i f icação da e c o n o m i a e do i n t e r v e n c i o n i s m o 
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estatal , mas c o m p r e d o m í n i o da e m p r e s a p r ivada e da " l iv re i n i c i a t iva" ; 

b) m a i o r sens ib i l idade à defesa d i re ta d o s in teresses empresa r i a i s de 

c u r t o p r a z o (ou, c o m o d iz B ie l schowsky , "ên fase nas q u e s t õ e s q u e afe ta­

v a m a l u c r a t i v i d a d e do capi ta l p r i v a d o n a c i o n a l " ) , tais c o m o p r o t e ç ã o à 

i n d ú s t r i a , r e a ç ã o negat iva à r e iv ind i cações trabalhistas e tc . 

N o p l a n o d o s is tema p a r t i d á r i o , esta c o r r e n t e era i n t e g r a d a p o r s e t o ­

res m i n o r i t á r i o s d o P S D , b o a parce la d a U D N (inclusive d e E s t a d o s d a 

r e g i ã o n o r d e s t i n a c o m o P e r n a m b u c o , B a h i a e t c ) , e m e s m o p o r u m a 

m i n o r i a do P T B . A n a l i s a n d o a biograf ia de a lgumas de suas p r i n c i p a i s 

l ide ranças , p o d e m o s p e r c e b e r q u e eles p o s s u í a m amplas l igações c o m 

se to res indus t r ia i s , c o m s e g m e n t o s d a a g r o - i n d ú s t r i a vo l t ada p r i n c i p a l ­

m e n t e para a p r o d u ç ã o ao m e r c a d o i n t e r n o (us ine i ro s ,pecua r i s t a s e tc . ) , 

e p o r ca t egor i a s profissionais c u j o status social era de r ivada da ascensão 

n a h i e r a r q u i a das u n i d a d e s p r o d u t i v a s q u e e m p r e g a v a m e q u i p a m e n t o 

" m o d e r n o " , tais c o m o vár ias ca t ego r i a s d e e n g e n h e i r o s , t é c n i c o s a g r í ­

colas e tc . Na C o n s t i t u i n t e de 1 9 4 6 , a s p r inc ipa i s l ide ranças d e s e n v o l ­

v i m e n t i s t a s d o se to r p r i v a d o f o r a m rep resen tadas p o r A l d e S a m p a i o 

( U D N - P E ) , M a g a l h ã e s P i n t o ( U D N - M G ) e H o r á c i o Lafer ( P S D - S P ) , 1 4 

t o d o s c o m ampla mi l i t ânc i a e m associações d e classe d e se to res e m p r e ­

sariais. Isso expl ica t a m b é m p o r q u e , n o d i scu r so destes p a r l a m e n t a r e s , 

a defesa da i ndus t r i a l i zação n a c i o n a l se ar t icula c o m u m a a p o l o g i a da 

" l iv re in ic ia t iva" , e c o m crí t icas f e r r enhas aos disposi t ivos q u e a s segu­

r a v a m u m a i n t e r v e n ç ã o estatal mais es t r i ta n a e c o n o m i a , b e m c o m o 

aos d i re i tos t rabalhistas . 

D e n t r e a s i n ú m e r a s man i f e s t ações de r ep re sen t an t e s dessa c o r r e n t e 

de p e n s a m e n t o , p o r q u e s t õ e s de e spaço d e v e m o s des tacar a s s egu in t e s , 

q u e são bas t an te represen ta t ivas d o " d e s e n v o l v i m e n t i s m o d o se to r p r i ­

v a d o " , po is c o n j u g a m u m a defesa f e r r enha d a i ndus t r i a l i z ação c o m 

u m a o p o s i ç ã o " n o a t a c a d o " ( d a d o q u e " n o v a r e j o " esses e m p r e s á r i o s 

a g r o - i n d u s t r i a i s a p o i a v a m a m p l a m e n t e a r e g u l a m e n t a ç ã o do E s t a d o na 

e c o n o m i a ) a o " d i r i g i s m o es ta ta l" n a e c o n o m i a . P o r e x e m p l o , n a j u s t i ­

ficativa d a e m e n d a supressiva a o a r t i go q u e est ipulava q u e " N e n h u m 

r a m o d a p r o d u ç ã o n a c i o n a l p o d e r á r e c e b e r p r o t e ç ã o a l fandegár ia p o r 

mais de t r i n t a a n o s " , af i rmava A l d e S a m p a i o : 

1 4 Ao cont rár io do que afirma Bielschowsky (1988: 96), R o b e r t o S imonsen não foi 

eleito Cons t i tu in te de 1946 pe lo PSD, o b t e n d o seu manda to de senador pe lo P S D 

paulista apenas nas eleições suplementares de jane i ro de 1947, após o e n c e r r a m e n t o 

dos trabalhos const i tuintes . Essa inexat idão conservou-se na mais recente edição 

do trabalho do A u t o r (1998). 
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" C o m o p r o t e c i o n i s m o d a d o à p r o d u ç ã o brasileira é q u e se sus ­

t e n t a r a m os se rv iços p ú b l i c o s nac iona i s , as forças a r m a d a s e a d i r e ­

ç ã o d o País. C o m p a r t i l h a n d o d a r e n d a nac iona l , r e t i r a n d o u m a p a r t e 

dela para ap l i cação em despesas n ã o - p r o d u t i v a s , é q u e o P o d e r P ú ­

b l i co d i spõe de m e i o s para seu s u s t e n t o e s u p r i m e n t o dos serv iços 

q u e pres ta à s o c i e d a d e . Q u a n t o m a i o r a p r o d u ç ã o n a c i o n a l , a inda 

q u e a r t i f i c i a lmen te m a n t i d a , e m face d a c o n c o r r ê n c i a es t range i ra , 

m e n o s o n e r o s a essa p a r t e q u e s e subt ra i em p re ju í zo dos q u e t r aba ­

l h a m e p r o d u z e m r i q u e z a suscept ível de t roca . 

O p o d e r p ú b l i c o bras i le i ro , q u e retira mais de 3 0 % do q u e se 

p r o d u z a n u a l m e n t e n o país para gastos n ã o r e p r o d u t i v o s , a i n d a q u e 

ú te i s sob o u t r o s a spec tos , é o mais i n t e re s sado no p r o t e c i o n i s m o al ­

f a n d e g á r i o , s e m o qua l a p r o d u ç ã o brasi le i ra n ã o p o d e r á se m a n t e r . 

U m país s e m cabeda l d e p r o d u ç ã o , s e m t é c n i c o s e m n ú m e r o s u ­

f ic ien te para os t r aba lhos mais ind i spensáve is na o r g a n i z a ç ã o i n d u s ­

t r ia l , c o m g r a n d e n ú m e r o de r ecu r sos para a i ndús t r i a , inc lus ive o 

c o m b u s t í v e l , d e p e n d e n t e d e i m p o r t a ç ã o es t rangei ra , n ã o p o d e t e r a 

v e l e i d a d e d e c o n s e r v a r a sua p r o d u ç ã o e m c o m p e t i ç ã o abe r t a n o 

m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . 

Q u e r e n d o p a r t i r do p r i n c í p i o falso q u e o p r o t e c i o n i s m o só se 

jus t i f ica para assegurar v ida às i ndús t r i a s i nc ip i en t e s , o d i spos i t ivo do 

P r o j e t o p resc reve a r b i t r a r i a m e n t e q u e o p e r í o d o de ensa io se l imi ta 

a t r i n t a anos . Se t o d o s os d e m a i s países p e r m a n e c e s s e m es tabi l izados 

na s i tuação em q u e se e n c o n t r a m e se se admit i sse q u e esta e s t ag n a ­

ç ã o pe rdurasse t r i n t a anos para cada indús t r i a q u e s e e s t abe l ece no 

Brasi l , assim ta lvez fosse a c e r t a d o o t e x t o do disposi t ivo . 

T u d o isso, p o r é m , é inace i táve l , e o q u e se espera do f u t u r o é u m a 

p r o g r e s s o cada vez m a i o r e ma i s r á p i d o da fab r i cação indus t r i a l . O 

Brasi l n ã o p o d e r á galgar a s i tuação em q u e já se e n c o n t r a m os países 

q u e v ã o na v a n g u a r d a do d e s e n v o l v i m e n t o indus t r i a l , e q u e d i spõe 

de cabeda l a c u m u l a d o em v u l t o g i g a n t e s c o . A cada passo q u e se dê a 

i n d ú s t r i a bras i le i ra , de m u i t o s se avantaja a i n d ú s t r i a d o s países 

supercapi ta l i s tas , e s e m p r o t e ç ã o a l fandegár ia a lu ta n o s é des favorá­

vel . A i n d a q u a n d o p o r b o m a p a r e l h a m e n t o , u m a i n d ú s t r i a bras i le i ­

r a se p o n h a em c o n d i ç õ e s de i g u a l d a d e c o m a indus t r i a l e s t range i ra , 

a s i t uação geral do país é de tal m o d o p recá r i a q u e n ã o p e r m i t e o 

nosso p r o d u t o s u p o r t a r a c o n c o r r ê n c i a do m e r c a d o m u n d i a l , a d e s ­

p e i t o das v a n t a g e n s de nossa m ã o - d e - o b r a mais bara ta . 

O p r o t e c i o n i s m o d e c o r r e da neces s idade de m a n t e r c a m p o s de 

a t i v i d a d e q u e d e s a p a r e c e r i a m p e l o e m b a t e d a c o m p e t i ç ã o travada 
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c o m c o n c o r r e n t e s s u p e r i o r m e n t e o r g a n i z a d o s , e m cada caso p a r t i ­

cu la r e no gera l , e a m p a r a d o s p o r técn ica c ient í f ica q u e n ã o se i m ­

provisa , o n d e a i n s t r u ç ã o é falha e reduz ida . O Brasi l está no caso de 

c o m p e t i d o r fraco; t i r a r - l he o p r o t e c i o n i s m o é o b r i g á - l o a r e t r o c e ­

d e r a o t e m p o d e país f o r n e c e d o r d e m a t é r i a s - p r i m a s co lon ia i s , o b ­

tidas c o m t r a b a l h o d e m i s é r i a " (XII I : 2 9 2 ) . 

N o t e - s e q u e o a u t o r dessas l inhas foi o m e s m o q u e se m a n i f e s t o u 

f e r r e n h a m e n t e favorável à e n t r a d a de capital e s t r ange i ro na e c o n o m i a 

nac iona l e à " l iv re in ic ia t iva" , c o m b a t e n d o o i n t e r v e n c i o n i s m o estatal 

n a e c o n o m i a — c o m o , p o r e x e m p l o , n o p r o n u n c i a m e n t o q u e fez e m 

p l e n á r i o d e f e n d e n d o e m e n d a supressiva a d i spos i t ivo do " a n t e p r o j e t o 

A g a m e n o n " q u e est ipulava q u e "a lei p o d e r i a r e g u l a r a p r o d u ç ã o e a 

d i s t r i bu i ção s e g u n d o c r i t é r i o s def in idos p e l o p o d e r p ú b l i c o " : 

" R e s t a , Sr. P r e s i d e n t e , u m a ú n i c a i n t e n ç ã o q u e s e p o d e r i a d e s ­

c o b r i r n o d isposi t ivo — a q u e l a d e q u e r e r es tabe lecer , d e m o d o i n s i -

d ioso , a d i r eção da e c o n o m i a do país; o p o d e r p ú b l i c o regula r ia a 

p r o d u ç ã o , c i r cu lação e o c o n s u m o d e b e n s , p o r u m t e x t o c o n s t i t u ­

c iona l , o q u e é a r ro jo g rave para a e x p e r i ê n c i a dos p o v o s . (...) N e m 

m e s m o a R ú s s i a , a t u a l m e n t e o país q u e ma i s se t e m p r e o c u p a d o 

c o m a i n t e r v e n ç ã o do p o d e r p ú b l i c o na vida p a r t i c u l a r — afora a e x ­

p e r i ê n c i a nazista do g o v e r n o a l e m ã o — presc reve a e c o n o m i a to ta l 

sob a d i r e ç ã o do Es t ado . O p o d e r po l í t i co t e m , r e a l m e n t e , ali, a t u a ­

ção p r e p o n d e r a n t e na v ida p a r t i c u l a r e o r i e n t a a a ç ã o do i n d i v í d u o . 

M a s , n ã o p o d e n d o fugi r à q u i l o q u e a s leis na tu ra i s i m p õ e m , d á a u ­

t o n o m i a às empresas , p e r m i t e o l uc ro , f o r n e c e - l h e s r ecursos para 

f u n c i o n a r e c o b r a j u r o s desse a d i a n t a m e n t o s . Isso p o r q u e n ã o é p o s ­

sível sair c o m p l e t a m e n t e do â m b i t o das leis n a t u r a i s " ( X X I I I : 9 9 ) . 

P o r f im d e v e m o s m e n c i o n a r a c o r r e n t e q u e , s e g u n d o nosso p o n t o 

de vista, foi a c o r r e n t e de p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o h e g e m ô n i c a d u r a n ­

te os t raba lhos da C o n s t i t u i n t e de 1 9 4 6 , ou seja, os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s 

não-nac iona l i s t a s , responsáveis pelas d i re t r izes p r o g r a m á t i c a s q u e i r i a m 

assegurar a c o n s t r u ç ã o da " n o v a o r d e m e c o n ô m i c a e soc ia l " do p ó s - I I 

G u e r r a M u n d i a l . A l g u m a s d e suas p r inc ipa i s caracter ís t icas fo ram e n u n ­

ciadas p o r B i e l s c h o w s k y ( 1 9 8 8 : 122 e passim), d e s t a c a n d o - s e , para os 

nossos fins, os s egu in t e s p o n t o s : a) ao c o n t r á r i o d o s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s 

nacional is tas , os n ã o - n a c i o n a l i s t a s v i s l u m b r a v a m a poss ib i l idade de os 

capitais es t range i ros v i r e m a ter g r a n d e p a r t i c i p a ç ã o na p r o d u ç ã o i n -

Elites políticas e a l ternat ivas de desenvolv imento na r e d e m o c r a t i z a ç ã o de 1945-1946 I 97 



dus t r i a l brasi le i ra , ou in teresses a l o n g o p r a z o no p r o c e s s o de i n d u s t r i a ­

l i zação ; b) c o m b a t i a m a excessiva pro l i fe ração do i n t e r v e n c i o n i s m o e 

d o s i n v e s t i m e n t o s estatais, p r e f e r i n d o o capital e s t r ange i ro ao capital 

estatal em p ro j e to s de i ndus t r i a l i z ação para os quais o capi tal n a c i o n a l 

n ã o t i ves se suf ic iente p o r t e f inance i ro ; c ) c o n c e p ç ã o ma i s flexível de 

p l a n e j a m e n t o . 

N o p l a n o d o s is tema p a r t i d á r i o , esta c o r r e n t e era i n t e g r a d a p o r s e ­

to re s m a j o r i t á r i o s d o P S D q u e o c u p a r a m o s ca rgos ma i s i m p o r t a n t e s 

na h i e r a r q u i a da bu roc rac i a estatal d u r a n t e o E s t a d o N o v o , espec ia l ­

m e n t e nas c ú p u l a s dos ó r g ã o s e n c a r r e g a d o s da e l a b o r a ç ã o das d i re t r izes 

f u n d a m e n t a i s da pol í t ica e c o n ô m i c a , e dos p r inc ipa i s o r g a n i s m o s es ta­

tais c r i a d o s n o p e r í o d o , a l é m d e p a r l a m e n t a r e s i solados d e o u t r o s p a r t i ­

d o s q u e n ã o i n t e g r a v a m c o r r e n t e s i d e o l ó g i c a s b e m ar t i cu ladas nas 

respect ivas a g r e m i a ç õ e s . No caso da C o n s t i t u i n t e de 1 9 4 6 , a s mais des ta ­

cadas l i de r anças d e s e n v o l v i m e n t i s t a s não -nac iona l i s t a s (setor púb l i co ) 

e r a m o p r ó p r i o p r e s i d e n t e d a C o m i s s ã o d a C o n s t i t u i ç ã o , N e r e u R a m o s 

( P S D - S C ) , o e x - m i n i s t r o da F a z e n d a , Souza C o s t a ( P S D - R S ) , e o p r i ­

m e i r o p r e s i d e n t e d a e m p r e s a estatal Vale d o R i o D o c e , Israel P i n h e i r o 

( P S D - M G ) , d e n t r e i n ú m e r o s o u t r o s p r ó c e r e s pessedistas . 

Os desenvolv iment i s t as não-nac iona l i s t a s a s semelhavam-se aos n a c i o ­

nalistas em sua defesa do i n t e r v e n c i o n i s m o estatal e da c o n s e r v a ç ã o da 

leg is lação t rabalhis ta ; aos de senvo lv imen t i s t a s do s e t o r p r i v a d o em sua 

m a i o r s ens ib i l i dade à defesa d o s d i re i tos de p r o p r i e d a d e (inclusive do 

la t i fúndio) e de a lgumas p re r roga t iva s da " l iv re in ic ia t iva" ; e aos n e o -

l iberais em sua pos tu ra mais f lexível no t o c a n t e ao capi ta l es t range i ro . 

S u b l i n h e - s e q u e fo ram essas af in idades e d ive rgênc ia s p rog ramá t i ca s 

e n t r e essas diversas c o r r e n t e s q u e d e t e r m i n a r a m o c o m p l e x o j o g o de 

p o l a r i z a ç õ e s e al ianças q u e estava p o r trás da d i n â m i c a da luta pela 

h e g e m o n i a n a r e d a ç ã o dos d ispos i t ivos q u e r e g u l a m e n t a v a m m a t é r i a 

e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a , e q u e p e r m i t i u q u e a r e su l t an te do p rocesso 

p o l í t i c o de f u n c i o n a m e n t o da C o n s t i t u i n t e de 1 9 4 6 fosse a a f i rmação 

d a h e g e m o n i a d o d e s e n v o l v i m e n t i s m o n ã o - n a c i o n a l i s t a , n o p l a n o d a 

d i r e ç ã o po l í t i c a do a p a r e l h o de E s t a d o , e da bu rgues i a indus t r i a l " a s s o ­

c i a d a " no p l a n o societa l , no c o n t e x t o da t rans ição ma i s a m p l a para o 

c a p i t a l i s m o n o Brasil . 

U m das su s t en t ações mais claras d a p l a t a fo rma " d e s e n v o l v i m e n t i s t a 

n ã o - n a c i o n a l i s t a " n a C o n s t i t u i n t e d e 1 9 4 6 , e n c o n t r a - s e n o s p r o n u n c i a ­

m e n t o s de Israel P i n h e i r o ( P S D - M G ) , f a z e n d o a defesa de sua ges tão 

f ren te à e m p r e s a estatal Vale do R i o D o c e e ana l i s ando os t ex tos do 

P r o j e t o d e C o n s t i t u i ç ã o ( I X , 2 6 5 - 2 7 9 ; X I X , 2 1 0 - 2 1 9 ) , b e m c o m o e m 

98 I Sé rg io S o a r e s Braga 



vár ias de suas e m e n d a s s u g e r i n d o a a t e n u a ç ã o de i n ú m e r o s d i spos i t ivos 

" n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a s " do a n t e p r o j e t o r e d i g i d o p a r a o t í t u lo 

" O r d e m E c o n ô m i c a e S o c i a l " d a C o n s t i t u i ç ã o p o r A g a m e n o n M a g a ­

l h ã e s 1 5 . N o p r i m e i r o desses p r o n u n c i a m e n t o s , en t r a n u m a l o n g a e a c i r ­

rada p o l ê m i c a c o m o s e n a d o r c o m u n i s t a L u i z Car los Prestes a r e s p e i t o 

do capi tal e s t r ange i ro , da qua l r e p r o d u z i m o s a lguns t r e c h o s : 

" . . . t e n d o e m vista a s def ic iências d o capi ta l n a c i o n a l , de se jo e n c a ­

rece r a necess idade de q u e , na fu tura C o n s t i t u i ç ã o , se jam abo l idas de 

vez a s res t r ições ao capi tal e s t r ange i ro , f ru to de um n a c i o n a l i s m o 

m a l c o m p r e e n d i d o . O s luc ros q u e aqu i a u f e r i r e m , a s e r e m t r ans f e r i ­

dos para o seu país de o r i g e m , p o r m a i o r e s q u e se jam, r e p r e s e n t a r ã o , 

n o e n t a n t o , i m p o r t â n c i a m e n o r d o q u e t e r e m o s q u e t r ans fe r i r d a 

nossa e c o n o m i a p a r a p a g a m e n t o dos p r o d u t o s q u e a q u i n ã o p o d e ­

r ã o ser f ab r i cados p o r falta desse capi tal . 

L u i z C a r l o s Pres tes : V. E x . a está a p a r do q u e t e m sido a e x p l o r a ­

ç ã o d o nosso p o v o p e l o capital e s t r ange i ro? 

Israel P i n h e i r o : E s t o u p e r f e i t a m e n t e a p a r dos g r a n d e s bene f í c io s 

q u e t ê m sido p r e s t a d o s ao Brasil p e l o capi tal e s t range i ro . Q u e o 

d i g a m os nossos m e l h o r a m e n t o s , q u e o d i g a m a i n d u s t r i a l i z a ç ã o de 

São P a u l o e a da C a p i t a l Federa l , graças à e n e r g i a e lé t r ica f o r n e c i d a 

pe la L igh t . 

Lu i z Car los Pres tes : N i n g u é m n e g a q u e a L i g h t t e n h a seu l a d o 

pos i t ivo , mas t a m b é m t e m o seu l a d o nega t ivo . 

Israel P i n h e i r o : D e s c o n h e ç o o l a d o n e g a t i v o da L i g h t e , p o r isso, 

n ã o dese jo discut i r , m a s a f i r m o q u e isso n a d a t e m a ve r c o m a u t i l i ­

zação do capi ta l e s t r ange i ro . É u m a q u e s t ã o de ap l i cação das leis 

brasileiras a o a s sun to . O s benef íc ios d o capi ta l e s t r ange i ro são e n o r ­

m e s . Q u e o d i g a m os Es tados U n i d o s , cuja p r o d u ç ã o se d e s e n v o l v e u 

à custa do capital ing lês ; q u e o diga a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , t a m b é m . 

U m país q u e n ã o d i s p õ e d e capitais , o u o s t e m p e l o p r e ç o d o nosso , 

n ã o p o d e p r o g r e d i r o u desenvo lve r - se . O s s e n h o r e s c o m u n i s t a s , q u e 

n ã o a d m i t e m a p r o p r i e d a d e pr ivada , es tão c o e r e n t e s c o m a sua t eo r i a , 

p o r q u e o capi tal e s t r ange i ro v e m fo r t a l ece r a p r o p r i e d a d e p r i vada e , 

1 5 U m a excelente síntese do pensamen to dessa important íss ima f igura da história 

política e econômica brasileira deste século, b e m c o m o de sua atuação par lamentar 

em t o d o pe r íodo do pós-guer ra encontra-se em Pinhei ro , Israel (1983) . Discursos 

Parlamentares. Brasília: Câmara dos Depu tados , C o o r d e n a ç ã o de Publicações (Col . 

Perfis Parlamentares, 27). 
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p o r t a n t o , ev i t a r as s i tuações q u e p o s s a m favorecer a e x p a n s ã o de sua 

d o u t r i n a " ( I X , 2 7 7 - 2 7 8 ) . 

O e x - m i n i s t r o da F a z e n d a S o u z a C o s t a , t a m b é m foi um dos mais 

at ivos e i n f l uen t e s defensores da en t r ada de capital e s t r ange i ro na e c o ­

n o m i a n a c i o n a l d u r a n t e o s t r aba lhos da C o n s t i t u i n t e de 1 9 4 6 . Ass im, 

p o r e x e m p l o , a o p r o f e r i r pa rece res c o n t r á r i o s à s e m e n d a s d e Vie i ra d e 

M e l o ( P S D - B A ) e L u i z Car los Prestes ( P C B - D F ) favoráveis à n a c i o n a ­

l ização das e m p r e s a s conces s ioná r i a s de se rv iço p ú b l i c o afirmava: 

" A p e l o para a Assemblé ia no s e n t i d o de vo ta r r i g o r o s a m e n t e c o n ­

tra tal n a c i o n a l i z a ç ã o , p o r q u e des te m o d o p e r m i t i r e m o s a c o l a b o r a ­

ç ã o do capi ta l e s t r ange i ro , q u e v i rá ace le rar o p ro g re s s o do Brasil e 

s o l u c i o n a r nossos p r o b l e m a s , ao invés de fechar as po r t a s do País à 

c o l a b o r a ç ã o un ive r sa l . (...) S o u c o n t r á r i o [à a d o ç ã o do c r i t é r i o do 

" c u s t o h i s t ó r i c o " e à nac iona l i z ação das empresa s de se rv iço p ú b l i ­

co] p o r q u e a d o t á - l o s ser ia f echar as po r t a s do Brasi l à c o l a b o r a ç ã o 

d o capi ta l e s t r a n g e i r o d e q u e necess i t amos ; d e e fe tuar a to d e j a c o -

b i n i s m o p re jud i c i a l aos nossos interesses n a c i o n a i s " . 

É i m p o r t a n t e sub l inha r , u m a vez mais , q u e essa defesa do capital e s ­

t r a n g e i r o c o m p a t i l i z a v a - s e c o m o u t r o s e l e m e n t o s d o i d e á r i o d e s e n -

v o l v i m e n t i s t a - i n d u s t r i a l i z a n t e , tais c o m o a defesa da p lani f icação e do 

i n t e r v e n c i o n i s m o estatal n a e c o n o m i a . D e resto, m u i t o s e l e m e n t o s d o 

i d e á r i o d e s e n v o l v i m e n t i s t a n ã o - n a c i o n a l i s t a v i e r a m a a d q u i r i r m a i o r 

c o n c r e t u d e p o u c o t e m p o d e p o i s , n a e l a b o r a ç ã o d o P l a n o d e M e t a s d e 

J u s c e l i n o K u b i t s c h e k , q u e teve c o m o p ro tagon i s t a s j u s t a m e n t e a lguns 

dos p a r l a m e n t a r e s r e p r e s e n t a n t e s dessa c o r r e n t e d e p e n s a m e n t o e c o n ô ­

m i c o n a C o n s t i t u i n t e d e 1 9 4 6 , e / o u a lguns d e seus mais i m p o r t a n t e s 

assessores na é p o c a . 

Principais conclusões 

Ass im, c o m o p o d e m o s ver i f icar através da análise dos deba te s par la ­

m e n t a r e s , o p r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o "desenvo lv imen t i s t a 

a s s o c i a d o " era o p r o j e t o p r e d o m i n a n t e m e n t e a d o t a d o pelas l ideranças 

pol í t icas q u e o c u p a r a m o s p o s t o s g o v e r n a m e n t a i s mais re levantes n o 

p e r í o d o e s t a d o n o v i s t a . O u seja: s e g u n d o nosso p o n t o d e vista, esse 

" d e s e n v o l v i m e n t i s m o n ã o - n a c i o n a l i s t a " , para u t i l i za r o s t e r m o s d e 

B ie l schowsky , con f igu rava - se c o m o u m a l inha d e força q u e i n f l u en c i o u 
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d e m a n e i r a p r e p o n d e r a n t e a f o r m a t a ç ã o d o p a d r ã o d e d e s e n v o l v i m e n ­

to capital is ta da f o r m a ç ã o social brasileira d e s d e o p e r í o d o de cr ise final 

d o E s t a d o N o v o , c o m o m o s t r a m r e c e n t e m e n t e a lguns e s tudos (Cor s i , 

2 0 0 0 ) , b e m c o m o d a r e d e m o c r a t i z a ç ã o d e 1 9 4 5 - 1 9 4 6 , c o m o n ó s m e s ­

m o s p r o c u r a m o s m o s t r a r e m o u t r o t r aba lho (Braga, 1996) . 

D e v i d o a isso, n ã o p o d e m o s avalizar as teses clássicas c o n t i d a s na 

bibl iografia sobre o p e r í o d o , s e g u n d o a qual o g o v e r n o K u b i t s c h e k 

m a r c a r i a , nesse a spec to específ ico, u m a r u p t u r a qual i ta t iva c o m es t ra ­

tégias d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o p r e d o m i n a n t e s e m p e r í o d o s 

a n t e r i o r e s . A es t ra tég ia de d e s e n v o l v i m e n t o " d e s e n v o l v i m e n t i s t a asso­

c i a d a " s e m p r e es teve p r e s e n t e d e m a n e i r a p r e d o m i n a n t e n o h o r i z o n t e 

p o l í t i c o dos s e g m e n t o s h e g e m ô n i c o s das classes d o m i n a n t e s brasi leiras , 

desde p e l o m e n o s a crise f ina l do r e g i m e es t adonov i s t a , e m b o r a ela se 

concre t i zasse c o m graus var iáveis de ê x i t o e de i n t e n s i d a d e nas diversas 

c o n j u n t u r a s h i s tó r icas q u e c o n f i g u r a r a m a h i s tó r i a po l í t i ca e e c o n ô m i ­

c a d o p ó s - S e g u n d a G u e r r a n o Brasil . 

P o r f i m , p o d e m o s e n u n c i a r s i n t e t i c a m e n t e a s p r inc ipa i s c o n c l u s õ e s 

q u e d e r i v a m das idéias apresen tadas a n t e r i o r m e n t e : 

• S e g u n d o nosso p o n t o de vista, a u t i l i zação c o r r e t a do m é t o d o 

" p r o s o p o g r á f i c o " n ã o deve se l imi t a r a um sociograf ia descr i t iva dos 

agen te s po l í t i cos e e c o n ô m i c o s , mas s im serv i r de base de a p o i o para 

u m a análise m e n o s " a g r e g a d a " d o c o n t e ú d o d a ação po l í t i ca dos 

a tores o b s e r v a d o s ; 

A ap l i cação desse m é t o d o a nosso o b j e t o de e s t u d o — ou seja, aos 

conf l i tos t ravados pelas vangua rdas p o l í t i c o - p a r t i d á r i a s a t u a n t e s no 

P a r l a m e n t o , a u x i l i o u - n o s a t ipificar u m a d i m e n s ã o d o c o m p o r t a ­

m e n t o p o l í t i c o dos a tores a tuan te s nesse p rocesso , vale dizer , seu 

p e r t e n c i m e n t o à s p r inc ipa i s c o r r e n t e s d e p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o 

ex is ten tes n o p e r í o d o ; 

Ver i f i camos a p r e sença , no d i scurso desses a tores , de a r g u m e n t o s 

de n a t u r e z a i d ê n t i c a ou análoga aos a r g u m e n t o s ap re sen t ados pelas 

c i n c o c o r r e n t e s d e p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o definidas p o r R i c a r d o 

B i e l s c h o w s k y e m seu t r a b a l h o (neo l ibe ra l , de senvo lv imen t i s t a s d o 

se to r p r i v a d o ; nacional is tas d o se to r p ú b l i c o ; não -nac iona l i s t a s d o 

se to r p ú b l i c o ; e "social is tas") ; 

Esse e x a m e n o s p e r m i t i u r e i t e r a r e d e t a l h a r c o n c l u s õ e s j á 

e n u n c i a d a s e m o u t r o s t raba lhos ace rca d o p r e d o m í n i o d e u m a d e s ­

sas c o r r e n t e s (i. e., o d e s e n v o l v i m e n t i s m o não - nac i o n a l i s t a ) s o b r e as 

dema i s , na m e d i d a em q u e suas p ropos t a s f o r a m as mais acatadas pe la 

m a i o r i a do p a r l a m e n t o c o n s t i t u i n t e , f o r n e c e n d o assim u m a base de 
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apoio parlamentar para as m e d i d a s de pol í t ica e c o n ô m i c a q u e e r a m 

i m p l e m e n t a d a s pe los ó r g ã o s g o v e r n a m e n t a i s e n c a r r e g a d o s d a i m p l e ­

m e n t a ç ã o d a po l í t i ca e c o n ô m i c a n a é p o c a ( M i n i s t é r i o d a Fazenda , 

S U M O C , B a n c o d o Brasil e t c ) ; 

• Esta foi a es t ra tégia de d e s e n v o l v i m e n t o p r e d o m i n a n t e m e n t e 

a d o t a d a pelas a u t o r i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s q u e o c u p a v a m o s cen t ros 

d e p o d e r d o s is tema p o l í t i c o bras i le i ro naque la q u a d r a h i s tór ia , n a 

m e d i d a em q u e l e g i t i m o u , m e s m o an tes do Plano de Metas, o i n t e r ­

v e n c i o n i s m o estatal indus t r ia l i zan te a r t i c u l a d o a um m a i o r g rau de 

a b e r t u r a da e c o n o m i a para o capital e s t range i ro . 
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P a r l a m e n t a r Co r r en t e ( s ) At iv idades Ligações c o m Postura pa r l amen ta r 

e pa r t ido de p e n s a m e n t o profissionais ins t i tu ições 

e c o n ô m i c o e m o v i m e n t o s 

sociais 

Jales N e o l i b e r a l Cafe icul tor , S e m i n f o r m a ç ã o • c r í t ica ao i n t e r v e n c i o ­

M a c h a d o empresá r io e sobre v ínculos n i s m o estatal e favorável à 

( U D N / G O ) e n g e n h e i r o c o m associações ex t inção d o D e p a r t a m e n ­

de classe to N a c i o n a l do Café 

Maga lhães D e s e n v o l v i - B a n q u e i r o P res iden te da • crítica ao i n t e rvenc ion i s ­

P i n t o ment i s t a Fe de ra ç ã o do mo e à polí t ica de desen­

( U D N / M G ) se tor p r ivado C o m e r c i o d e Minas v o l v i m e n t o d o E s t a d o 

Gera is (1939) N o v o ; • c r í t i ca f e r r e n h a 

aos direitos sociais 

A lde D e s e n v o l v i - Us ine i ro e D u r a n t e o Estado • c o m b a t e u v e e m e n t e ­

S a m p a i o ment is ta do p r o p r i e t á r i o N o v o foi r ep re sen ­ m e n t e o i n t e r v e n c i o n i s ­

( U D N / P E ) se tor p r ivado de terras t an te dos usineiros mo estatal e o m o d e l o de 

p e r n a m b u c a n o s na d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô ­

C o m i s s ã o Execut iva m i c o i m p l e m e n t a d o d u ­

d o I A A ( 1 9 3 8 - ran te o Es tado N o v o ; 

1941);• militou em • p r o p ô s vár ias e m e n d a s 

várias associações e l i m i n a n d o direitos sociais 

de classe e m p r e s a ­ dos t raba lhadores 

riais ( H E P ; A C R J ; 

C N I etc.) 

H o r á c i o D e s e n v o l v i - Industr ia l D i r e t o r do C I E P e • apo io a polí t ica e c o n ô -

Láfer ment i s ta do da FIESP, e m e m b r o mico- f inance i ra do Estado 

( P S D / S P ) se to r p r ivado d o C o n s e l h o T é c ­ N o v o mas p r e o c u p o u - s e 

n i c o d e E c o n o m i a em a n t e p o r l imites à ação 

e F inanças du ran t e estatal; • c o m b a t e u direi tos 

o E s t a d o N o v o sociais 

N e r e u D e s e n v o l v i - A d v o g a d o I n t e r v e n t o r e m • n a o p a r t i c i p o u d i r e t a ­

R a m o s men t i s t a Santa Ca ta r ina m e n t e d o deba t e sobre t e ­

( P S D / S C ) n ã o - n a c i o n a l i s t a d u r a n t e o Es tado mas e c o n ô m i c o s , mas teve 

N o v o (1937-1945) papel decis ivo na criação 

das cond ições políticas q u e 

a s s e g u r a r a m a a p r o v a ç ã o 

d o s d i s p o s i t i v o s d e s e n ­

volviment is tas n ã o - n a c i o -

nalistas 

Israel D e s e n v o l v i - Industrial , Sec re t á r io da • de fendeu o i n t e r v e n c i o ­

P i n h e i r o men t i s t a p r o p r i e t á r i o A g r i c u l t u r a , In ­ n i s m o estatal , o p l ane j a ­

( P S D / M G ) não -nac iona l i s t a de terras e dús t r ia e C o m é r c i o m e n t o e c o n ô m i c o e a 

e n g e n h e i r o d o es tado d e M G entrada de capital es t ran­

d u r a n t e o Estado ge i ro e m se tores e s t r a t é ­

N o v o (1937-1942) gicos da e c o n o m i a n a c i o ­

e o p r i m e i r o p r e ­ nal; • opos i to r f e r r enho da 

s iden te da empresa reforma agrária e da dis t r i ­

estatal de m i n e r a ­ bu ição da p r o p r i e d a d e da 

ção Vale do R i o terra no c a m p o brasi leiro 

D o c e (1942 -1945) 

continua 
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Par l amen ta r Co r r en t e ( s ) At iv idades Ligações c o m Postura pa r l amen ta r 

e pa r t ido de p e n s a m e n t o profissionais ins t i tu ições 

e c o n ô m i c o e m o v i m e n t o s 

sociais 

Segadas D e s e n v o l v i - A d v o g a d o , D u r a n t e o Estado * defensor ativo e ar t icula­

Viana men t i s t a f unc ioná r io N o v o foi um dos do da polí t ica de desenvol ­

( P T B / D F ) nacional is ta púb l i co e pr inc ipa is assessores v i m e n t o e da política s o ­

jo rna l i s t a d o min i s t ro d o cial implan tada duran te o jo rna l i s t a 

Trabalho, Es tado N o v o ; • de fendeu 

M a r c o n d e s Filho, a res tauração dos disposi­

t e n d o par t ic ipado tivos nac iona l -desenvo lv i -

in t ensamen te na m e n t i s t a s das C a r t a s de 

e laboração da C L T 1 9 3 4 e 1937 , t e n d o sido 

d e r r o t a d o em ambas as d e ­

mandas ; 

Barbosa D e s e n v o l v i - Jornal is ta Pres idente do • d e f e n s o r da i n t e r v e n ­

Lima ment i s t a e a d v o g a d o . I A A / I n s t i t u t o d o ção do es tado na e c o n o ­

S o b r i n h o nacional is ta func ioná r io A ç ú c a r e do Á lcoo l m i a e c r í t i c o do cap i ta l 

( P S D / P E ) p ú b l i c o d u r a n t e t o d o o e s t r ange i ro , a c o m p a n h o u 

Es tado N o v o A g a m e n o n Magalhães e m 

( 1 9 3 7 - 1 9 4 5 ) seus p o s i c i o n a m e n t o s na -

c iona l -desenvov imen t i s t a s 

José Joffily D e s e n v o l v i - A d v o g a d o , Secre tá r io d e A g r i ­ • defensor ativo da in te r ­

( P S D / P B ) menr is ta f u n c i o n á r i o cu l tu ra ,Viação e v e n ç ã o d o E s t a d o p a r a 

nacional is ta p ú b l i c o O b r a s Públicas na p r o m o v e r a indust r ia l iza­

gestão do ção do país b e m c o m o a 

i n t e r v e n t o R u i a t enuação das desigualda­

C a r n e i r o na Paraíba des reg ionais ; • favorável à 

( 1 9 4 2 - 1 9 4 5 ) q u e a p ropos ta (derrotada) 

de se c o n c e d e r pr ivi légio 

ao Es tado na exploração de 

jazidas minera i s e n c o n t r a ­

das no s u b s o l o de te r ras 

q u e fosse de p r o p r i e d a d e 

pr ivada 

Luis Car los Socialista E n g e n h e i r o Preso pol í t ico d u ­ • d e f e n s o r d o i n t e r v e n ­

Prestes mil i tar ran te t o d o o Es tado c i o n i s m o estatal e de p o ­

( P C B / D F ) N o v o (1937-1945) líticas distr ibutivas 

H e r m e s Socialista A d v o g a d o Pe r segu ido pol í t ico • de f endeu u m a indus t r ia ­

L ima e professor d u r a n t e a d i tadura l ização acelerada art icula­

( E D / D F ) un ivers i tá r io estadonovista foi da à r e fo rma agrária e po l í ­

u m dos principais ticas redistr ibutivistas 

intelectuais socia­

lista do pós - t r in ta 
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